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RESUMO 

Por meio de experiências culturais crítico-reflexivas, a Nova Museologia possibilita a 
prática da pluralidade, da diversidade cultural e de uma consciência política e social 
que preza a integração entre os grupos, a sociedade e as instituições museológicas. 
Neste cenário, objetivou-se estabelecer um perfil de atuação para o cientista da 
informação como mediador do patrimônio cultural. Foi apresentado um arcabouço 
conceitual que auxiliou na definição deste profissional e dos predicados necessários 
que possibilitam a apresentação, a visualização e o acesso ao acervo museológico. 
Esta dissertação, de caráter descritivo e exploratório, se propôs a construir uma malha 
na qual as dinâmicas culturais da sociedade, a evolução da Museologia, o uso das 
TIC como suporte informacional e a aplicação da Ciência da Informação se 
sobrepõem em contextos que idealizaram reflexões acerca do futuro dos museus e 
de todos os seus envolvidos. Apresentou-se a evolução da definição de cultura 
através de interpretações que sofreram influência de aspectos sociais e políticos no 
decorrer dos tempos. Em uma abordagem sequencial, observaram-se a evolução da 
sociedade da informação, o uso crescente das TIC, o distanciamento da ideia 
tradicional de museu e a consequente aparição de novos modelos de se pensar os 
aspectos da fruição cultural. Essas definições, associadas aos exemplos 
apresentados, conceberam como resultado desta pesquisa parâmetros que 
auxiliaram na construção de competências relevantes para atuação do cientista da 
informação dentro dos museus. Deste modo, foi possível salientar a importância 
estratégica do cientista da informação nas ações museológicas, na condução do 
patrimônio como ferramenta de responsabilidade social, no uso das TIC como forma 
de se repensar a territorialidade do museu e nas práticas curatoriais colaborativas, 
que contribuem para o envolvimento da comunidade e promovem um aumento da 
relevância do papel sociopolítico destas instituições.  

 

 

Palavras-Chaves: Cientista da Informação; Museu Colaborativo; Nova Museologia; 
SocioMuseologia; Cultura. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

Through critical-reflective cultural experiences, New Museology enables the practice 
of plurality, cultural diversity and a political and social awareness that values the 
integration between groups, society and museological institutions. In this scenario, the 
objective was to establish an action profile for the information scientist as a mediator 
of cultural heritage. A conceptual framework was presented that helped in the definition 
of this professional and the necessary attributes that enable the presentation, 
visualization and access to the museum collection. This descriptive and exploratory 
thesis proposed to build a mesh in which the cultural dynamics of society, the evolution 
of Museology, the use of ICT as informational support and the application of 
Information Science overlap in contexts that idealized reflections on of the future of 
museums and all those involved. The evolution of the definition of culture was 
presented through interpretations that were influenced by social and political aspects 
over time. In a sequential approach, the evolution of the information society, the 
growing use of ICT, the distancing from the traditional idea of museum and the 
consequent appearance of new models for thinking about aspects of cultural 
enjoyment were observed. These definitions, associated with the examples presented, 
conceived, as a result of this research, parameters that helped in the construction of 
relevant competences for the role of the information scientist within museums. In this 
way, it was possible to emphasize the strategic importance of the information scientist 
in museological actions, in the management of heritage as a tool of social 
responsibility, in the use of ICT as a way to rethink the territoriality of the museum and 
in collaborative curatorial practices, which contribute to the community involvement 
and promote an increased relevance of the socio-political role of these institutions. 

 

Keywords: Information Scientist; Collaborative Museum; New Museology; 
SocioMuseology; Culture.  
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1 INTRODUÇÃO 

Os museus são instituições de grande relevância para a preservação da 

memória cultural da sociedade. Através da exposição de artefatos, que são 

responsáveis pelo armazenamento da memória coletiva, é possível observar o 

passado, analisar o presente e refletir sobre o futuro. 

Segundo Cury (2006, p. 30), tanto a museologia atual quanto os museus, 

através de proposições teóricas e metodológicas, se encarregam dos 

questionamentos da realidade e compartilham essa responsabilidade com seu 

público.  

A nova realidade das instituições museológicas traduz a importância do público 

para as exposições. O visitante vai além do papel de observador, pois se torna 

protagonista de uma jornada de transformação em um processo de adaptação ao 

mundo contemporâneo.  

A respeito da nova museologia, Lima (2008, p.43) destaca seu distanciamento 

de uma estrutura centralizada de museu, com um comportamento mais igualitário e 

fundamentado na memória coletiva, que permeia o entendimento e a transformação 

da realidade. 

Além disso, desenvolveu-se uma inquietação por parte da Museologia no que 

se refere a um novo propósito para museu: uma instituição integrada à comunidade e 

responsável pela viabilização de sua transformação. 

Todos esses aspectos contribuem para o desenvolvimento de novas práticas 

museológicas através da Nova Museologia. É um movimento que entende o museu 

como agente de renovação social na relação entre o território, a comunidade e seu 

patrimônio. 

A identidade cultural do sujeito pós-moderno está submetida ao modo como as 

instituições acolhem as necessidades de sua comunidade e à adaptação de novos 

contextos e tecnologias. As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

permitem que os museus, por meio de uma postura colaborativa, criem realidades e 
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se expandam para além do espaço físico, tornando-se um elemento multiplicador de 

possibilidades em uma realidade hiperconectada.  

Santaella (2003, p.153) levanta questionamentos acerca da posição do museu 

perante alterações no conceito de memória, documento e serviço, considerando o 

aparecimento das Tecnologias de Informação e Comunicação. Esse contexto 

demanda a apresentação de um perfil de profissional alinhado ao caráter social da 

Ciência da Informação, que é considerada uma ciência contemporânea, segundo 

Wersig (1993, p.229). Santaella salienta que a ciência, num conceito pós-moderno, 

não se enquadra no padrão clássico, pois não se alinha a uma busca de um 

entendimento mais abrangente sobre o funcionamento do mundo, mas procura 

soluções para os impasses resultantes da forma como as ciências clássicas 

solucionam os dilemas e contratempos da sociedade. 

Existe uma nova perspectiva que afeta a forma como os museus constroem a 

comunicação com o seu público, por meio de um trabalho amplo, inclusivo e focado 

na disseminação da cultura, que se vale das TIC e sua rede multiforme repleta de 

interconexões para disseminar um processo de inovação social1. 

1.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

O processo de garantia de direitos, comportamentos, valores e linguagens dos 

diversos grupos e comunidades que compõem a sociedade da informação perpassa 

pelas novas políticas socioculturais das instituições museológicas, que, por sua vez, 

buscam o equilíbrio na relação com o seu público. 

Processos colaborativos utilizados na construção de ambientes museológicos, 

sejam físicos ou virtuais, apresentam-se como inovações sociais disruptivas, 

sustentáveis e muito bem-vindas na formação da identidade cultural destes grupos. 

Os avanços das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e sua 

contribuição na apresentação e visualização dos recursos informacionais 

 
1 De modo geral, a inovação social caracteriza-se pela implantação de soluções que contemplem questões sociais 
e ambientais através de um trabalho colaborativo entre instituições governamentais, privadas e sem fins lucrativos. 
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museológicos possibilitam um design colaborativo na construção da experiência dos 

visitantes. 

Os museus tendem a uma adequação às novas necessidades 
informacionais em decorrência da evolução da sociedade da 
informação. Este movimento gera um planejamento que estuda novas 
formas de identificação do patrimônio, o nível de significância do 
patrimônio para a sociedade, a preservação do acervo e a 
comunicação através de um patrimônio digital (PADILHA, CAFÉ e 
SILVA, 2014). 

A justaposição destes fatores define a seguinte situação-problema: Qual seria 

o perfil do cientista da informação nesta nova forma de comunicação museológica 

com a sociedade? 

Tal questionamento gera uma série de oportunidades para o estudo do papel do 

museu como produtor de conhecimento, num contexto de estratégias que integram o 

profissional na apresentação e no acesso à informação, de modo a garantir a 

participação efetiva de todos os visitantes.  

Após o desenvolvimento deste primeiro capítulo, torna-se fundamental a 

exposição de conceitos relacionados a Cultura e sua evolução no decorrer dos 

tempos. O conteúdo disposto no próximo capítulo contribui para a construção do 

entendimento das bases que proporcionaram a evolução da museologia para uma 

nova forma de interação entre os museus e a sociedade.    

1.2 PROPOSIÇÃO 

No que tange à relevância científica desta pesquisa, pode-se destacar a 

importância da definição do perfil profissional do cientista da informação, que atuará 

no ambiente museológico, e suas competências para garantir a participação 

colaborativa do público, de modo a gerar uma aproximação mais efetiva entre as 

instituições e a sociedade.  
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1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral 

Apresentar um arcabouço conceitual que contribua para a definição do 

profissional de ciência da informação, responsável pela organização e exposição dos 

bens culturais, em um conceito de museu colaborativo, com o escopo de gerenciar o 

equilíbrio de relações entre a sociedade e a instituição museológica através do uso de 

Tecnologias de Informação e Comunicação.  

1.3.2 Objetivos Específicos 

Objetiva-se neste cenário: 

 Investigar o papel das dinâmicas culturais na sociedade da informação; 

 Identificar relevância do cientista da informação como mediador estratégico 

dentro das instituições museológicas;  

 Apresentar as contribuições da museologia e da cultura digital na 

construção de uma nova relação com o mundo; 

 Contribuir com o entendimento do processo de curadoria colaborativa para 

que haja um maior engajamento da sociedade. 

1.4 METODOLOGIA 

A presente pesquisa é de cunho descritivo e exploratório e objetiva analisar o 

conjunto de variáveis que se relacionam com o objeto do estudo. Trabalhar-se-á a 

abordagem do problema a partir do levantamento das fontes de pesquisas primárias, 

secundárias e terciárias. Pinheiro (2006) traz definições acerca das fontes de 

pesquisa, conforme o Quadro 1: 
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Quadro 1 - Classificação de fontes de pesquisas 

Primárias Secundárias Terciárias 
 Artigos de periódicos 
 Anais de congressos e 

eventos científicos 
 Relatórios de pesquisa 
 Patentes  
 Dissertações 
 Teses 

 Bibliografias 
 Dicionários e Enciclopédias  
 Manuais 
 Publicações ou periódicos de 

indexação  
 Resumos 
 Catálogos 

 Segue definição da 
James Cook University 
(Austrália): são de 
grande variedade, sendo 
algumas vezes similares 
às fontes secundárias. 
Bibliografias de 
bibliografias, diretórios e 
almanaques são alguns 
exemplos. 

Fonte: PINHEIRO, 2006. 

A abordagem é qualitativa, já que não procura quantificar, centrando-se na 

compreensão e explicação da dinâmica dos dados analisados. Segundo essa 

perspectiva, um fenômeno pode ser mais bem compreendido no contexto em que 

ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada. 

1.5 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

A estrutura da dissertação segue o seguinte critério de organização: 

Capítulo 1 (Introdução): apresenta um panorama geral da importância das 

instituições museológicas para seus visitantes e o impacto no desenvolvimento de 

uma nova forma de pensar o visitante. Além disso, traz a definição do problema, a 

proposição, os objetivos e a metodologia. 

Capítulo 2 (A compreensão das dinâmicas culturais na sociedade): traz o 

conceito de cultura, sua relação com a Ciência da Informação, a origem da 

contracultura, a problemática do relativismo cultural e o etnocentrismo. 

Capítulo 3 (Surgimento da Nova Museologia): define a Nova Museologia 

apresentando sua origem e evolução. Traz a importância do Ecomuseu e dos marcos 

relevantes para a evolução do conceito de sociomuseologia. 

Capítulo 4 (Museus e tecnologias na Sociedade da Informação): discorre sobre 

a importância da interdisciplinaridade da Ciência da Informação na temática 

desenvolvida e como as TIC promovem um campo fértil para o crescimento da relação 

do museu com seu público. 
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Capítulo 5 (Museus, colaboradores e o papel do cientista da informação): 

apresenta os profissionais que trabalham no museu, desafios e oportunidades dadas 

ao cientista da informação para que ele contribua com uma proposta de museu mais 

condizente com o novo paradigma da informação. 

Capítulo 6 – Considerações Finais 
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2 A COMPREENSÃO DAS DINÂMICAS CULTURAIS NA 
SOCIEDADE 

Para se entender a relação entre a sociedade e a cultura, deve-se observar o 

ser humano como uma espécie gregária, que traz consigo a necessidade de 

desenvolvimento baseada em ações sociais e culturais, pois é desta forma que 

compartilha aspectos importantes que contribuem para a sua identidade e a 

identidade dos respectivos grupos. 

A compreensão dos aspectos das dinâmicas culturais remete à necessidade 

de definição do termo "cultura": é um termo de difícil definição e pode ter diversos 

significados. Tende a ser mais um tipo de “ferramenta conceitual” do que uma 

definição uniforme. 

Dentre as definições existentes, pode-se destacar como a mais recorrente a do 

antropólogo britânico Edward B. Tylor (1871, p.1): “todo complexo que inclui 

conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou quaisquer outras 

capacidades ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade”. 

Os aspectos inatos não são incorporados nesta definição, ela traz consigo um 

aspecto que ressalta a obtenção social da cultura e não genética. 

A cultura é um bem precioso que tem papel significativo na vida dos seres 

humanos, ela nasce da atuação de várias forças e apresenta um aspecto dinâmico de 

constante transformação. De acordo com Gomes (2019, p.100), a multiplicidade de 

influências, causada por agentes diretos ou indiretos, atua em vários níveis na escala 

de espaço e tempo concebendo, assim, um tecido constituído de inúmeras variáveis.  

No aspecto social, a cultura garante a aquisição do conhecimento, a adaptação 

ao meio, a interpretação da realidade e se estabelece como ferramenta para a 

compreensão do indivíduo de modo a entender suas perspectivas, seus valores e seu 

papel na sociedade. 

A cultura também pode ser analisada através da Ciência da Informação tendo 

como base uma visão social do uso da informação em situações cotidianas de 

interação, comunicação e costumes. Araújo (2003, p.25) apresenta a análise de 
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aspectos relacionados à intersubjetividade sob o prisma da informação e, sob esta 

perspectiva, ressalta sua importância para o entendimento das camadas de realidade, 

do discernimento dos inúmeros conhecimentos existentes e o modo como são 

validados. Aspectos interativos, representações, linguagens, costumes, entre outras 

formas de trato social, necessitam da integração de seus envolvidos nestas 

considerações.  

Existe uma correlação entre cultura e informação na sua concepção. A cultura, 

como fruto do desenvolvimento da memória transmitida para a materialização dos 

artefatos simbólicos, gera a informação social. A informação, por sua vez, não se limita 

apenas ao relacionamento do indivíduo com a realidade, mas com os artefatos 

resultantes das atividades sociais. Marteleto (1995) observa que a cultura é a primeira 

etapa de estruturação da informação como artefato, sendo assim um tipo de “conceito 

nucleador”2.  

A simbiose existente entre os conceitos gera uma diversidade de ações 

culturais que resulta em um legado de conhecimento transmitido de geração em 

geração, definindo características importantes nas formas de ser e viver dos 

indivíduos e dos grupos.  

O decurso destas ações compõe um patrimônio cultural constituído a partir da 

herança dos bens culturais materiais e imateriais, construídos nos laços de 

pertencimento entre os indivíduos e suas identidades e a sociedade. A própria 

definição de patrimônio remete àquilo que é deixado e transmitido. A palavra deriva 

do latim “patrimonium”, o resultado da união das palavras “pater” (pai) e “monium” 

(recebido). 

A história ocidental adotou por muito tempo a noção de patrimônio vinculada a 

objetos tangíveis. O patrimônio traduziu-se em aspectos de autenticidade e 

permanência que construíram a base para o desenvolvimento dos instrumentos que 

atuam na custódia, guarda e permanência dos bens patrimoniais, de modo a prolongar 

seu tempo de conservação (SANT’ANNA, 2003, p.51). 

 
2 Definido como centro do processo de relacionamento da cultura com a informação. Segundo a autora, a cultura 
é considerada a gênese da construção conceitual da informação. 
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Para Gonçalves (2003, p. 31), a proposta de classificação de uma categoria 

como patrimônio “imaterial” foge de sua noção material e remete a particularidades 

relacionadas a ideais e valores. Tal proposta centra no registro destas práticas e 

representações enquanto nas suas formas permanentes e transformadoras. 

As definições acerca dos patrimônios materiais e imateriais podem ser 

encontradas em dois documentos emitidos pela UNESCO.  

O primeiro documento tem como base a Convenção para a Proteção do 

Patrimônio Mundial, Cultural e Natural, realizada em 1972, que define o conceito para 

bens culturais materiais (UNESCO, 1972, p.2). Para fins da presente Convenção 

foram considerados como patrimônio cultural:  

 “Os monumentos. – Obras arquitetônicas, de escultura ou de pintura 

monumentais, elementos de estruturas de carácter arqueológico […] grutas e 

grupos […]”; 

 “Os conjuntos. – Grupos de construções isoladas ou reunidos […]”; 

 “Os locais de interesse. – Obras do homem, ou obras conjugadas do homem e 

da natureza, e as zonas, incluindo os locais de interesse arqueológico […]”. 

O segundo documento que se refere a Convenção para a Salvaguarda do 

Patrimônio Cultural Imaterial, realizada em 2003. Esta define o patrimônio cultural e 

imaterial como “[...] as práticas, representações, expressões, conhecimentos e 

competências que as comunidades, grupos e, eventualmente, indivíduos reconhecem 

como fazendo parte do seu patrimônio cultural […]”. Este é transmitido através de 

gerações e é frequentemente reinventado pelos grupos por conta disto “[…] confere-

lhes um sentido de identidade e de continuidade, contribuindo assim para promover o 

respeito da diversidade cultural […]” (UNESCO, 2003, p.7). 

A sociedade apresenta-se voltada para a diversidade e a multiplicidade das 

identidades culturais existentes. O pensamento sobre a diversidade cultural como um 

patrimônio da humanidade leva à materialização de conceitos importantes na 

Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural proposta pela UNESCO. Este 

importante documento consolida a relação dos direitos humanos com a preservação 

da cultura através de artigos que promovem o respeito à liberdade de expressão, ao 

pluralismo cultural, entre outros aspectos relacionados. O documento declara a 

diversidade cultural como patrimônio comum da humanidade, e, no artigo 1º, a 
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UNESCO (2001) estabelece que é possível se observar uma identidade pluralizada 

da cultura no decorrer do espaço-tempo, cujo comportamento promove a presença de 

uma variedade de grupos que integram a humanidade e constroem a diversidade 

cultural. Existe um alto grau de importância nesta construção, que, de maneira 

análoga, pode até ser comparada à mesma diversidade encontrada na natureza, 

desta forma deve ser admitida como um legado para as gerações presentes e futuras.  

O reconhecimento, a compreensão e a aceitação da diversidade cultural 

quebram certos paradigmas estabelecidos e atuam de forma positiva no 

desenvolvimento de contextos favoráveis à valorização da identidade de grupos 

distintos e, por consequência, dos indivíduos. Tais ações também contribuem para a 

diluição do preconceito nas mais variadas camadas sociais que, muitas vezes, 

dividem e enfraquecem uma comunicação intercultural. 

A diversidade nas relações socioculturais tende a ser o desafio das instituições 

na contemporaneidade. Esse objetivo deve ser obtido através de uma atuação 

ideológica que visa desenvolver a inclusão isenta de prejulgamentos. 

Dilenschneider (2017) realizou uma pesquisa junto ao setor cultural americano 

apontando que um percentual significativo dos entrevistados, com o perfil de visitantes 

em potencial, não comparece aos eventos realizados. Para melhor entendimento, a 

pesquisa realizou a seguinte classificação para grupos de visitantes e não visitantes: 

 Visitantes históricos – correspondem a 16% do mercado e é considerado 

o público que comparece. Representam os perfis de prováveis visitantes 

tanto em demografia quanto em comportamentos. A base para a 

classificação deste público considera pelo menos uma visita num 

período de 24 meses. 

 Visitantes inativos – representam 16% do mercado e carregam consigo 

possibilidades comportamentais de comparecer, mas estas não se 

encontram ativas. 

 Visitantes improváveis – respondem por 38% do mercado. Atuam 

através de incentivos e, geralmente, não respondem, exceto por uma 

motivação direta. 
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 Não visitantes – totalizam 30% do mercado. Este público não está 

interessado em frequentar organizações culturais, simplesmente não 

comparece.  

O grupo dos visitantes históricos é o mais impactado pelo efeito de “substituição 

negativa”, que se traduz na crescente substituição desta população por grupos de 

pessoas que tendem a ter um comportamento mais passivo e menos atuante junto às 

organizações culturais. Outra população importante nesta pesquisa é a de visitantes 

inativos, que formam um conjunto representativo composto por dois grupos que as 

instituições não estão alcançando com tanta eficiência: a geração Y, nascida no início 

da década de 1980; e pessoas com origem racial e étnica diversa. Nesta amostragem 

da população americana, composta por adultos negros e hispânicos, com idade acima 

de 25 anos e educação universitária, existe um grupo de 26,2% de pessoas que 

acreditam que as instituições culturais “não são acolhedoras para pessoas como eu”. 

Prejulgamento e avaliação prematura das muitas formas de cultura são ações 

que não contribuem para a evolução da sociedade. Pode-se tomar como base muitos 

movimentos que ocorreram durante a história da sociedade moderna: jazz, graffiti, 

arte conceitual, quadrinhos, hip-hop, são exemplos de expressões culturais que em 

algum momento não estavam alinhadas à narrativa convencional, mas se 

consolidaram através da apresentação de uma narrativa que foge dos padrões 

estabelecidos.  

A narrativa convencional tende a lapidar valores de modo a conduzir todo e 

qualquer aspecto para o padrão corrente, tolhendo e elitizando aspectos importantes 

da diversidade cultural. Lima (2018, p.27) destaca as discussões existentes acerca do 

que seria o “lugar da arte” e como o desenvolvimento do conceito de "cultura" cria 

contrastes na forma de avaliação do que seria adequado, comparando-se o tradicional 

e o “novo”, sendo este último menos institucional e mais democrático.  

2.1 CONTRACULTURA 

A contracultura é descrita como a oposição aos valores tradicionais e 

dominantes, movimento que teve destaque nos Estados Unidos no final da década de 

1960 e refletia os ideais de liberdade de expressão, igualdade, paz mundial e busca 
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da felicidade. Essa rejeição da cultura dominante deu origem a novos gêneros de rock 

psicodélico, pop-art e a novas formas de mídia, como os jornais underground. 

Figura 1 – Jornal Underground Berkeley Barb 

 
Fonte: University of Washington, 2015. 

A década de 1960 foi marco para um realinhamento do significado da palavra 

“cultura”, trouxe à tona valores relativos à afirmação de identidade e questionou o que 

até então era uma zona de consenso.  

É fato que essa nova posição seccionou opiniões gerando conflitos políticos, 

mas isso não é algo necessariamente ruim, pois revela o lado prático da cultura, do 

rotineiro e do cotidiano, e é importante salientar: 

Ninguém fica muito surpreendido quando a sociologia ou a economia 
se tornam “políticas”: espera-se que estas investigações de carácter 
eminentemente social suscitem esse tipo de questões. Todavia, 
politizar a cultura poderia parecer privá-la da sua própria identidade e, 
assim, destruí-la. É, sem dúvida, por esta razão que se gerou tanto pó 
e calor no nosso tempo acerca desse discurso académico mais ou 
menos inofensivo a que se chama teoria literária. [...] A sociedade, 
porém, não costuma olhar com tão serena compostura aqueles que 
parecem debilitar os valores através dos quais justificam o seu poder. 
E esta é, com efeito, a razão pela qual a palavra “cultura” adquire um 
dos seus mais importantes significados. (EAGLETON, 2003, p. 61)  

Valores culturais e estéticos devem ser trabalhados nas instituições de maneira 

a satisfazer toda a diversidade cultural, desencorajando assim qualquer ação que 

venha a uniformizar a cultura.  
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Araújo (2013, p. 25) destaca que o século XXI traz consigo um agregado de 

tendências conceituais que estabelecem uma relação entre os conhecimentos 

registrados e a sociedade. Essa dinâmica gera um elo entre a Ciência da Informação 

(arquivologia, da biblioteconomia, da museologia) e a representação da informação 

cultural de um grupo (vivência, pensamento e existência). 

O atual contexto mundial traz novas perspectivas para as instituições 

diretamente ligadas a ações culturais. Os museus podem se fazer valer dos recursos 

tecnológicos como suporte para explorar novas possibilidades de comunicação e, 

assim, estimular o interesse das pessoas na procura pela arte e cultura.  

Uma nova relação com o saber, através da união da educação com a 

tecnologia, permite o desenvolvimento da pluralidade cultural através dos diversos 

meios tecnológicos. De acordo com Levy (2010, p. 160), os sistemas públicos de 

educação podem ter a “nova missão de orientar os percursos individuais no saber e 

de contribuir para o reconhecimento dos conjuntos de saberes pertencentes às 

pessoas, aí incluídos os saberes não acadêmicos.” 

A chegada desta readequação social promove uma alteração na postura dos 

museus, de modo a fomentar o interesse de diversos públicos, e se alinha com a 

definição de museu proposta pelo ICOM em sua Conferência Geral.  

Segundo o ICOM (2015), a definição de museu está relacionada à ausência de 

lucros e vinculada à prestação de serviços à sociedade. A instituição também tem a 

responsabilidade na aquisição, conservação e diversas ações ligadas à educação 

através da apresentação dos patrimônios materiais e imateriais. 

A necessidade de renovação das instituições museológicas, principalmente na 

forma de abordagem junto ao público, reflete o conceito de modernidade líquida 

definido pelo sociólogo e filósofo polonês Zygmunt Bauman. Existe uma fragilidade no 

que diz respeito às relações sociais, pois as relações econômicas se sobrepõem às 

relações sociais criando um enfraquecimento no relacionamento entre as pessoas e 

entre estas e as instituições. 

Para Mendonça (2015, p.141), a modernização contínua é resultado da liquidez 

nos relacionamentos, nas práticas e nas perspectivas sobre o mundo. Do ponto de 

vista das instituições museológicas, essas mudanças criaram condições para que 

“novas abordagens, espaços, coleções e discursividades emergissem orientadas pela 
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preocupação com os visitantes e pela ampliação do alcance à cultura específica dos 

mesmos”. 

Os museus devem trazer para o seu público a possibilidade de apreciar toda a 

multiplicidade cultural existente, de modo educativo e inclusivo, longe de julgamentos 

e considerações que estratificam grupos ou sociedades que possuam aspectos 

diferentes, fomentando, assim, pensamentos ou discussões sobre o relativismo 

cultural. 

2.2 O RELATIVISMO CULTURAL 

A construção do conceito de relativismo cultural provém de uma visão multifocal 

de cultura proposta pelo antropólogo Franz Boas (1858-1942), que, diferentemente de 

Edward Tylor, concentra seus estudos na diversidade das culturas e não em uma 

definição absoluta que possa comprimir aspectos tão distintos de todas as culturas 

existentes.  

Boas e Dall (1887, p. 589) entendem que a “[...] civilização não é algo absoluto, 

mas é relativa, e nossas ideias e concepções são verdadeiras apenas na medida de 

nossa civilização.” 

Cruz Perez et al. (2019, p. 180) descrevem o relativismo cultural como uma 

forma de avaliar outra cultura tomando por base os padrões do próprio grupo, 

construindo um ponto de vista correlacionado à universalidade e ao caráter equitativo 

da diversidade cultural. 

A possibilidade de se observar comportamentos e costumes despido de 

preconceitos inerentes à cultura do espectador promove o relativismo cultural como 

uma poderosa ferramenta de aprendizagem e pesquisa.  

A ausência de prejulgamentos fornece uma coleta e análise dos dados mais 

apuradas no que se refere à aprendizagem, ao estudo e à investigação científica. Essa 

característica é fundamental para a evolução da sociedade, que vivencia atualmente 

uma estrutura globalizada e interconectada. 

A globalização tende a integrar e conectar comunidades e organizações, e este 

processo de interconexão afeta de modo negativo a cultura local. Segundo Hall (2006, 

p. 70), essa forma de “redução do mundo” fragmenta as identidades culturais 
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nacionais a partir do momento em que estrutura novos níveis de cultura com base em 

uma nova lógica global. Essa referência ocidental desloca a identidade da cultura 

nacional trazendo uma nova tradição que tende a ser o núcleo de novas relações 

estabelecidas, podendo apresentar as seguintes consequências: 

 Desintegração da identidade nacional em decorrência de uma 

homogeneização cultural; 

 Reforço de identidades locais, através de uma reação defensiva exagerada 

dos grupos étnicos dominantes gerando um racismo cultural; 

 Surgimento e consequente domínio de identidades nacionais de 

característica híbrida. 

Em âmbito museológico, a percepção da função educativa do museu, livre da 

lente das interpretações prematuras, foi registrada por Franz Boas na carta redigida 

para o presidente do Museu Americano de História Natural. De acordo com Boas 

(2004, p. 357), toda coleção antropológica tem como finalidade apresentar os atributos 

da civilização em contextos destacados, incluindo costumes e crenças que “[...] devem 

ser explicados levando em consideração as condições históricas de cada povo”. 

O relativismo cultural permite a transmutação de um pensamento inicialmente 

baseado no etnocentrismo cultural para um plano de interculturalidade, ou seja, um 

processo interativo entre culturas de modo a desenvolver uma evolução recíproca.  

Esse pensamento estende-se a todos os indivíduos e instituições que tenham 

como meta a difusão de um conceito democrático de cultura, conhecimento e 

informação baseado na aceitação e na equidade. Pode-se observar a preocupação 

com estes tópicos na Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural. 

A UNESCO (2001) afirma que a diversidade presente na sociedade cria a 

urgência de diálogos que promovam a consonância entre grupos com culturas plurais 

e multifacetadas. Os aspectos relacionados ao convívio pacífico são garantidos por 

políticas inclusivas que definem o pluralismo cultural; por sua vez, o pluralismo cultural 

gera um campo fértil para trocas culturais e para as evoluções diretamente ligadas a 

competências criativas que contribuem para a vida pública. É uma definição que 

acrescenta nova atribuição aos museus e aborda funções que vão além da 

preservação e apresentação de bens. Deve-se entender que a globalização não 
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permite um exercício contínuo de afastamento do etnocentrismo, é importante que a 

análise empática de outras culturas dificulte uma espécie de “idiossincrasia social”, ou 

seja, um tipo de predisposição que leve o indivíduo a responder de modo particular a 

culturas diferentes da sua. 

2.3 O ETNOCENTRISMO 

O surgimento do etnocentrismo está ligado à exploração europeia e seu contato 

com as culturas americana, africana e asiática. Nesse contexto, desenvolveu-se como 

um padrão comparativo específico que tomou como base uma representação de 

progresso e tornou-se critério para a definição dos parâmetros de evolução e suas 

respectivas classificações. 

A supremacia dos países europeus e a forma como dominaram outras 

civilizações eram respaldadas, na maioria das vezes, por teorias de cunho científico, 

como o darwinismo social. Pode-se afirmar que a base científica para o etnocentrismo 

se encontra nas teorias do evolucionismo e darwinismo social. 

O darwinismo social traz os conceitos de aptidão e seleção natural para a 

sociologia e critérios de seleção para o que seria mais forte ou mais fraco: são critérios 

que oscilam e dependem do contexto em questão. O casuísmo encontrado nesta 

classificação hierárquica foi observado em vários momentos da história. Pode-se 

observar a aplicação de certas classificações particulares durante a apresentação do 

relatório “Europe and the Global Information Society – Recommendations to the 

European Council”, ou relatório Bangemann. Este documento que foi apresentado em 

1993 ao Conselho Europeu e teve o objetivo de analisar a evolução tecnológica sob a 

perspectiva da sociedade da informação europeia.  

O darwinismo social é pontuado por Martin (1995, p.14), que expõe uma 

peculiaridade da sociedade da informação descrita no relatório Bangemann3. O 

relatório traz a visão de uma sociedade construída em pilares comerciais cujo produto 

principal é a informação. Este produto fomenta a competição, tem seu preço e sua 

clientela. Tomando como exemplo estruturas sociais onde predominam a evolução 

 
3 O relatório Bangemann (1994) é um documento elaborado pela União Europeia com o título “A Europa e a 
Sociedade de Informação Global”. Abordava temas relativos ao acesso equitativo da infraestrutura de comunicação 
e a caraterísticas globais da sociedade da informação. 
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tecnológica, percebe-se a evolução de um Darwinismo social que restringe tais 

informações se o consumidor não puder pagá-las, criando, assim, uma massa de 

excluídos. 

O etnocentrismo cria um sentimento de pertencimento no momento em que o 

indivíduo se reconhece como elemento de um todo, fomentando um modo intolerante 

de organização social, por isso muitos aspectos culturais podem ser negativamente 

avaliados quando analisados sob este prisma: religião, costumes, comunicação e 

outros pontos específicos de uma determinada cultura.  

Os museus possuem um papel de relevada importância no combate ao 

etnocentrismo, pois podem, através da mediação dos bens culturais e seu público, 

intervir de maneira benéfica neste cenário. O estímulo contínuo de uma competência 

intercultural pode ser a chave para a valorização das diferenças. 

Weissmann (2018) define o sujeito intercultural como aquele que passa por 

diversas ações culturais em que a reciprocidade de interação é trabalhada através de 

um processo de intermediação. Essas experiências desenvolvem indivíduos com 

aparelhos psíquicos adaptáveis à conjugação da diversidade e à diferença através 

das lentes da igualdade e da convivência. 

A competência intercultural do indivíduo, num grupo distinto, possui indicadores 

que podem gerar dados para sua classificação. Deardorff (2006, p.254) desenvolveu 

um modelo em formato de pirâmide, que classifica esses indicadores. A evolução das 

competências ocorre em situações específicas e são caracterizadas pela evolução de 

uma postura mais individual para uma mais coletiva. 
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Figura 2 - Modelo de pirâmide de competência intercultural 

 
Fonte: Adaptado de Deardorff, 2006, p. 256. 

Importante observar na pirâmide elaborada por Deardorff (2006) que a 

mobilidade do nível pessoal evolui para um nível interpessoal / interativo sempre 

baseada em resultados de atitudes e competências desenvolvidas. O grau de 

competência intercultural depende do grau adquirido de elementos subjacentes. 

A intencionalidade na interação entre culturas distintas colabora para a 

compreensão coletiva acerca da percepção de mundo, aumentando assim as 

possibilidades de aquisição de valores que contribuem para a formação da cidadania, 

para a adaptação a novos ambientes e redução dos choques culturais.  

Incorporada em um contexto museológico, a interação traz como vantagens a 

construção de uma comunicação intercultural que atua na ampliação da inclusão 

através da criatividade, da inovação e da capacidade de “interpretação alternativa”.  

O termo “interpretação alternativa” aborda a habilidade de compreensão de 

aspectos semelhantes ou divergentes entre o que seria modelo dominante dos grupos 

distintos. Para Morais (2019, p.51), faz-se necessário um refino na análise e na 

qualificação da realidade de sujeitos ou grupos, deve-se envolver uma percepção 
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mais profunda e empática dos outros indivíduos e, consequentemente, agregar pontos 

relevantes aos processos comunicacionais e educacionais realizados nos museus. A 

consciência do outro torna-se ponto de partida para a construção da comunicação nas 

instituições e leva a procurar o distanciamento de simples normas e focar no 

desenvolvimento de estratégias que contribuam para melhor entendimento das 

necessidades e interesses dos visitantes. 

Dentre as habilidades exigidas para os diversos segmentos da sociedade do 

século XXI, as competências interculturais representam o pilar essencial em um 

mundo que tende a ser globalmente interconectado. Apesar de parecer recente e 

alinhado com o contexto atual, é possível encontrar, em culturas distintas, definições 

que incluem conceitos de um diálogo intercultural com base no respeito e empatia. 

O documento de Competências Interculturais elaborado pela UNESCO (2013, 

p. 20) descreve alguns exemplos de vocábulos que traduzem de forma positiva as 

inter-relações entre pessoas e grupos. Estes vocábulos já se encontram enraizados 

na cultura destas nações e enriquecem a definição destas competências 

apresentando uma pluralidade atemporal para o tema, conforme o Quadro 3. 

Quadro 2 - Competência intercultural e os vocábulos de inter-relações 

Ubuntu (vocábulo africano) Uchi-soto (vocábulo japonês) 
 Referência à uma filosofia de 

interconexão e relacionamento 
humano. 

 Forte percepção do impacto da linguagem 
nos códigos sociais e na polidez. Uma 
distinção que diferencia aqueles que 
pertencem ao grupo (uchi) de outros 
(soto). 

 No provérbio Xhosa, ubuntu 
ngumuntu ngabantu pode ser 
traduzido como “Uma pessoa é 
apenas uma pessoa através de 
outras pessoas”. 

 San é um sufixo muito comum para 
expressar respeito, por ex. “Suzukisan” ou 
“Miyekosan”. Mas não se usará -san ao 
falar sobre membros da família, ou 
colegas, com pessoas de fora (em sinal de 
modéstia - uchi vs soto), embora os 
participantes o usem no grupo com 
verdadeiro respeito. 

 Fornece uma ideia de cultura sobre 
as maneiras como os homens 
estão, em última análise, 
conectados e postula 
relacionamento recíprocos como um 
objetivo valioso. 

 Fornece uma maneira para descrever 
como a associação ao grupo muda em 
situações e, ao longo do tempo, atribuindo 
uma importante distinção que diferencia 
aqueles que pertencem ao grupo (uchi) de 
outros (soto). 

Fonte: UNESCO, 2013. 

A existência de vocábulos que representam competências interculturais remete 

à ideia de comunicação intercultural. Em 1959, o antropólogo Edward Hall criou o 
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campo da comunicação intercultural em seu livro The Silent Language. Pensando no 

impacto de certas culturas, além dos aspectos verbais, incorpora também aspectos 

não verbais de comunicação em outras culturas.  

À medida que se encurtam as distâncias por meio de métodos educacionais e 

uso das Tecnologias de Informação e Comunicação, pode-se considerar a 

comunicação intercultural uma poderosa ferramenta de apoio para lidar com as 

culturas distintas. A adoção desta abordagem pode ser observada nas instituições 

culturais e 

[...] não são só os museus etnológicos que têm tido uma ação 
multicultural e intercultural. Outras instituições museológicas de 
diferentes áreas temáticas, com colecções ou objetos de diferentes 
partes do mundo, têm com as suas ações expositivas, ou outras, 
realizado uma abordagem intercultural, transmitindo conhecimentos 
sobre outras culturas e mostrando como as diferentes culturas 
encontram soluções, que são simultaneamente diferentes e 
semelhantes, para problemas que são ao mesmo tempo locais e 
globais (ALBINO, 2004, p.9). 

Existe certo nível de complexidade no relacionamento entre a cultura e a 

Ciência da Informação (CI), porém, analisando a importância da comunicação para a 

cultura, observa-se um ponto de cruzamento da CI, na lógica da produção da 

informação, com a comunicação, que disponibiliza a existência de meios ou processos 

para a emissão e recepção dos significados.  

De acordo com Marteleto (2007, p.17), o caráter plurívoco dos termos cultura e 

informação, comumente associados à CI, são alvos de estudos diversos que procuram 

desvendar seus significados. A antropologia define cultura como algo antagônico à 

natureza, uma consequência da intervenção humana. A arqueologia reforça esse 

conceito por meio dos registros deixados pelas civilizações, estes denominados como 

artefatos.  

A autora supracitada conclui que a ideia de informação remete a um elemento 

organizador do sistema, tornando, consequentemente, um elemento da cultura, e traz 

consigo a comunicação de um sentido com a finalidade de produção de conhecimento. 

As dinâmicas culturais têm o poder de alterar, de diversas formas, realidades 

vividas por outras culturas, porém é importante salientar o aspecto positivo da 
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liberdade do pensamento através de um processo de curiosidade intelectual 

universalizado e livre de amarras externas. 

A sociedade atual apresenta inúmeras particularidades relacionadas à 

globalização digital e sua consequente descentralização cultural, que reestrutura a 

forma e a composição dos setores culturais já existentes. Esse cenário desenvolve a 

necessidade de uma abordagem mais dinâmica e diversa por parte das instituições.  

Vale ressaltar que o museu, assim como as demais instituições culturais, entra 

com sua parcela de contribuição para com a cultura, a comunicação e a construção 

do conhecimento através da informação. A Nova Museologia encontra-se alinhada a 

esse processo de renovação.  

O próximo capítulo abordará a evolução da pluralidade cultural através do 

movimento internacional para uma Nova Museologia. Cita os principais marcos que 

contribuíram para a construção dos seus conceitos e dentre estes conceitos serão 

apresentados o de sociomuseologia e a ferramenta de inventário participativo. 
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3 SURGIMENTO DA NOVA MUSEOLOGIA  

Este capítulo apresenta a nova museologia como uma forma de pensamento 

inclusivo que toma como centro as atividades do público, alterando de modo 

significativo o relacionamento dos museus com a sociedade.  

Tem-se como objetivo relatar momentos relevantes que contribuíram para a 

evolução deste conceito museológico, de modo a se entender a evolução desta nova 

forma de pensar, sempre através de um posicionamento questionador no que se 

refere à museologia tradicional. 

Esse novo conceito vem no intuito de questionar um padrão de museu que se 

inicia no século XVIII, com características eurocêntricas e etnocêntricas originadas a 

partir da colonização e presentes em boa parte das instituições museológicas de todo 

o mundo. 

Durante o século XVIII, os museus tornam-se locais de relevância para o 

conhecimento científico, de modo que muitos dos objetos expostos servem de apoio 

para a produção de conhecimento no campo de estudo das ciências naturais. Lopes 

(1997, p.15) destaca a classificação e cultura enciclopédica como as características 

herdadas pelas instituições museológicas. Esta herança contribuiu para o 

desenvolvimento de um espaço para o exercício de análise naturalista, que, por sua 

vez, viabilizou a mudança de um status de gabinete de curiosidades para locais de 

exercício do conhecimento.  

O papel pedagógico deste museu “moderno” fica ilustrado no campo da Ciência 

da Informação quando Buckland (1991, p.6) apresenta o conceito de “informação 

como coisa” discorrendo a respeito do conteúdo informativo contido em cada objeto, 

ou seja, os “[...] objetos são coletados, armazenados, recuperados, e examinados 

como informação, como princípio para se transformarem em informação.” 

A Nova Museologia tem raízes em um momento de diversas manifestações, 

entre os anos de 1960 e 1970. Neste período, o ICOM passava por uma crise 

financeira, e o mundo vivenciou uma grande turbulência social e política.  
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Em maio de 1968, estudantes franceses protestaram no Boulervard de Saint 

Germain, considerado o centro cultural de Paris, com a finalidade de contestar a 

sociedade de classes, o elitismo e a atuação precária de instituições de educação.  

Figura 3 - Choque entre polícia e estudantes franceses 

 
Fonte: The Guardian, 2018. 

Essa manifestação surtiu efeito na política a ponto de obrigar o então 

presidente, Charles de Gaulle, a convocar novas eleições legislativas. Apesar dos 

efeitos no campo da política, esse movimento pode ser descrito como uma revolução 

cultural, já que obrigou as elites políticas da época a considerarem muitas 

reinvindicações dos estudantes franceses. 

Durante as manifestações, os estudantes declararam os museus como 

modelos de uma era obsoleta. A pressão exercida pelos protestos obrigou o ICOM, 

em sua 8ª Conferência Geral de Museus, realizada em agosto de 1968, em Munique, 

a salientar a importância do apoio dos países de modo a fornecer recursos e dar maior 

ênfase ao público jovem, promovendo programas culturais mais inclusivos. 

Essa necessidade crescente conduz o pensamento do período direcionando as 

ações culturais para uma participação mais ativa do público, alinhada a novas formas 

de se pensar a cultura, destoando do modelo tradicional e ortodoxo dos museus da 

época. 



35 

 

3.1 O CONCEITO DE ECOMUSEU  

O termo Ecomuseu foi preconcebido em 1971, resultado de um encontro 

realizado entre Hugues de Varine (diretor do ICOM), Robert Serge Antonie (assessor 

do ministro do meio ambiente francês) e Georges Henri Rivière (o primeiro diretor do 

ICOM). A construção deste termo parte de uma ideia experimental que visava alinhar 

as instituições museológicas com o clamor das manifestações surgidas na década de 

1960 e sua nova forma de entender o mundo. 

Rivière atuou como peça importante na construção do conceito de Ecomuseu. 

Durante a década de 1960, desenvolveu uma pesquisa envolvendo o Musée National 

des Arts et Traditions Populaires4 e o Centro Nacional de Pesquisa Científica. O 

programa estudava comunidades rurais da França sob um olhar histórico e 

sociocultural, trouxe como resultado a musealização de objetos destes locais e 

contribuiu para as bases de pensamento do que seria o Ecomuseu. 

De modo geral, o trabalho de Rivière (1981) foi marcado por uma postura 

interdisciplinar. O museólogo entendia que a interdisciplinaridade, no pensamento 

museológico, era um importante ativo na elaboração de ideias, assimilando também 

os aspectos importantes da unidisciplinaridade em uma relação simbiótica. 

Apesar da contribuição relevante de Georges Henri Rivière, a autoria da 

construção do termo Ecomuseu é comumente atribuída a Hugues de Varine. É fato 

que Huges de Varine teve uma participação ativa na propagação internacional do 

conceito.  

O caráter comunitário do ecomuseu, segundo a visão de Varine (1978, p.31), é 

definido como um sistema pedagógico que tem seus alicerces fundados na herança e 

nos envolvidos. O ecomuseu adota um sistema cooperativo de organização para 

promover a evolução por meio de um método crítico e de aperfeiçoamento constante.  

O autor supracitado desmembra o termo explicando que o termo “museu” está 

relacionado com o idioma das “coisas reais”, e o prefixo “eco” traz consigo toda a 

cadeia de relacionamento do indivíduo com a sociedade: tradições, ambientes e a sua 

evolução no entendimento do seu papel como criador das tradições e ambientes. 

 
4 O Museu Nacional de Arte e Tradições Populares foi fundado por Rivière, em 1937.  
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No ano de 1974, a partir da criação do Ecomuseu da Comunidade Urbana Le 

Cresot-Montceau-les-Mines5, esse modelo de museu surgiu com uma estrutura de 

museu tradicional no seu interior. Houve a concepção de uma exposição permanente 

que contou com um patrimônio comunitário e serviu de base de inspiração para 

Rivière, que “foi levado a idealizar um circuito de visitação que incluía a granja, a 

escola, os ateliês e as minas, circuito este concebido para receber um público variado, 

de dentro e de fora da comunidade” (BRULON, 2015, p. 282-283). 

Figura 4 - La Combe des Mineurs 

 
Fonte: Écomusée Creusot-Monteceau, 1860. 

O projeto desenvolvido no museu Creusot-Montceau foi relevante para a 

Ecomuseologia, pois trouxe um forte contexto social com foco na recuperação de 

aspectos culturais da comunidade em contraponto ao domínio industrial da família 

Schneider6.  

A 9ª Conferência Geral do ICOM, realizada em 1971, foi palco para a 

legitimação do conceito de Ecomuseu definido por Rivière e Varine, ou seja, um 

museu espacial com uma característica fragmentada e interdisciplinar, uma amostra 

temporal da ligação entre a comunidade e seu ambiente natural. 

 
5 Este museu, de caráter experimental, situava-se na região de Bourgogne-Franche-Comté e tinha como temática 
a história industrial desta comunidade. 
6 A família Schneider foi responsável pelo desenvolvimento industrial da região de Le Creusot (ferrovias, aço, 
navios, carvão e eletricidade). Desenvolveram uma política paternalista no que se refere à vida econômica e social 
da comunidade. 
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A nova proposta de museologia, que fomenta a participação da comunidade 

como protagonista, não foi reconhecida inicialmente pela direção dos museus da 

França, seu reconhecimento aconteceu somente a partir do apoio do Ministério do 

Meio Ambiente.  

É importante salientar outras características importantes deste novo modelo: a 

organização da comunidade de modo a ser orientada para um projeto; a atuação da 

comunidade como ator e usuário de sua herança; e a formulação de uma base de 

informações para a comunidade, de modo a fomentar ações e discussões relevantes. 

Lemos e Karpinski (2020) discorrem a respeito das possibilidades de 

representação da informação em um Ecomuseu e contribuem para uma análise mais 

aprofundada desta Nova Museologia sob o prisma da CI. A representação da 

informação na exposição vai além de questões técnicas, gera narrativas que 

incorporam relevância de informação aos objetos apresentados, criando uma ligação 

entre seu meio e os temas abordados, apresentando contextos e a percepção do 

público. 

O Ecomuseu apresenta um novo sistema de participação ativa e colaborativa, 

fruto da comunidade, com ênfase na cultura nativa, nos bens naturais e na 

preservação do patrimônio. Essas instituições surgiram como uma possibilidade de 

organização regional, convertendo os museus em meios responsáveis pelo 

desenvolvimento regional comunitário e sustentável. 

3.2 OS MARCOS DA NOVA MUSEOLOGIA  

Os Ecomuseus tiveram especial relevância na construção da redefinição das 

instituições museológicas. Além dos Ecomuseus, a evolução da Nova Museologia 

pode ser atribuída a vários marcos importantes no desenvolvimento e consolidação 

dos seus conceitos, trabalhados em eventos de âmbito nacional e internacional.   

Os principais marcos que normalmente aparecem associados à evolução da 

Nova Museologia são:  

 Seminário Regional da Unesco no Rio de Janeiro; 

 Declaração da Mesa Redonda de Santiago no Chile; 

 Declaração de Quebec; 
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 Declaração de Caracas. 

A função educativa dos museus foi discutida no Seminário Regional da 

UNESCO, realizado no Rio de Janeiro, em 1958. De acordo com Cândido (2003, p. 

18), o evento foi palco para discussão acerca da integração dos processos expositivos 

com a natureza educativa dos museus, sempre tomando como base aspectos 

relacionados ao entendimento, bem-estar e atuação de um público diverso, nas 

inúmeras formas de museus propostas, desde museus ao ar livre até museus técnicos 

e científicos.  

Figura 5 - Participantes do Seminário Regional da UNESCO 

 
Fonte: Museu Histórico Nacional, 2018. 

No ano de 1972, o ICOM realizou a Mesa Redonda de Santiago no Chile, que 

propôs um novo olhar para as instituições museológicas latino-americanas de modo 

que pudessem desenvolver um papel educativo mais expressivo na comunidade, 

através de um posicionamento mais autônomo e descentralizado.  

Pode-se afirmar que essa foi uma manifestação expressiva da Nova 

Museologia, e o evento serviu para a formulação do conceito de Museu Integral, que, 

segundo Scheiner (2012, p.19), vai muito além da musealização do patrimônio local 

ou de ressalvas a respeito do desenvolvimento de atividades de natureza cooperativa, 

possui a importante característica que é comum a todo museu: quando presente e 
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atuante junto a grupos sociais, tem a competência de construir elos entre o espaço, o 

tempo e a memória. 

A Declaração de Quebec, elaborada em 1984, trouxe os princípios de base da 

Nova Museologia, reafirmou a relevância das novas formas de se pensar os museus 

para a comunidade internacional e reconheceu oficialmente a visão comunitária, ativa 

e interdisciplinar de prática museológica. Convocou a participação do poder público e 

fomentou a colaboração do Conselho Internacional de Museus com o Conselho 

Internacional dos Monumentos e Sítios, sediados temporariamente no Canadá.  

Figura 6 - Declaração de Québec 

 
Fonte: Universidade Lusófona – Departamento de Museologia, 2015. 

Além desta importante declaração, teve-se como resultado do 1º Workshop 

Internacional de Ecomuseus e Nova Museologia, realizado em Québec, o surgimento 

do Movimento Internacional para a Nova Museologia (MINOM). Com sua sede em 

Lisboa, tinha como objetivo organizar trocas de experiências das diversas expressões 

da Nova Museologia: ecomuseus, museus comunitários, museus populares, entre 

outros. 

A UNESCO propôs momentos de reflexão, em um contexto sociomuseologico, 

em duas declarações importantes: em 1992, na Declaração de Caracas, relativa à 

missão dos museus na América Latina hoje, e a recomendação, realizada em 2015, 

referente aos museus e coleções, sua diversidade e seu papel na sociedade.  
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A Declaração de Caracas nasceu a partir de uma série de reflexões acerca dos 

objetivos das instituições museológicas e “sobre a vinculação entre o museu e seu 

entorno social, político, económico e ambiental” (ICOM, 1992) em uma conjuntura 

próxima ao século XXI. Os principais tópicos discutidos durante o evento foram: 

implantação de políticas museológicas na cultura; a influência dos museus na 

evolução dos grupos; ações sociais dos museus; recursos financeiros; aspectos de 

inovação e suporte legal; perfil dos profissionais; museus como ponto de partida no 

processo de comunicação.  

Outros eventos também são citados e contribuem na reflexão e no debate 

acerca da redefinição da missão dos museus: 

 A Declaração de Oaxtepec, de 1984, que aperfeiçoa muitos conceitos da 

Ecomuseologia e afirma a indissolubilidade na relação entre território, 

patrimônio e comunidade. 

 A construção do conceito “Nova Museologia” no Reino Unido, em 1989, 

através publicação da obra The New Museology, de Peter Vergo. Uma 

coletânea de reflexões, dividida em nove capítulos, que traz como objetivo 

contestar o modelo de museu vigente.  

O histórico de evolução das ações museais, no que se refere à adaptação de 

pensamento à Nova Museologia, alinha-se ao contexto econômico, social e político 

do final do século XX.  

Muitos fenômenos conduziram as práticas das instituições museológicas de 

modo a redefinir sua missão e valores. Num contexto de revolução constante nos 

meios de tecnologia e comunicação, do crescimento desenfreado da urbanização, da 

marginalização das minorias, das mudanças no mundo do trabalho, foi necessário 

repensar o papel sociopedagógico dos museus e seu relacionamento com a 

sociedade.  

Nas décadas de 1980 e 1990, as Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) sofreram transformações que impactaram a transformação dos ambientes. Tais 

alterações sociais, econômicas, culturais e políticas promoveram também 

modificações nos ambientes museológicos (ZAGATTO, 2013. p.47).  
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A evolução da Web impulsionou várias iniciativas nos ambientes 

informacionais, criou uma alternância de papéis nos seus usuários, anteriormente 

consumidores, para um novo posicionamento: a de produtor de informação 

(OLIVEIRA, 2015. p. 11).   

A popularização de uma comunicação interconectada contribuiu para tais 

mudanças, a sua atuação ressaltou os regionalismos e criou um panorama cultural 

que necessitou de uma reavaliação dos valores e ideias vigentes. Observaram-se 

várias tentativas de resgate da grandeza de diversidade cultural na sociedade através 

da história da Nova Museologia. 

O desenvolvimento social e comunitário esteve atrelado à construção da 

identidade de um grupo ou comunidade por meio da compreensão e respeito da 

diversidade de culturas, valores e tradições.  

A museologia tradicional com base na apresentação da arte como exibição é 

um ponto a ser criticado pela museologia social, pois não fomenta o exercício do 

pensamento crítico através de uma participação colaborativa, limitando-se, em muitos 

casos, apenas à recriação da realidade, sem destaque para uma real preocupação 

com questões relevantes para a sociedade. 

3.3 MUSEU COLABORATIVO E A SOCIOMUSEOLOGIA 

A Nova Museologia proporcionou a promoção da inclusão social a partir do 

entendimento de que o museu, como agente social, tem a possibilidade de se 

converter em um poderoso meio de comunicação, influenciando a educação e o ponto 

de vista da sociedade acerca de temas relevantes para grupos menos favorecidos. 

Com o intuito de escapar dos processos de normatização, a Nova Museologia 

recebeu diversas denominações ao longo dos anos. A “museologia ativa, 

ecomuseologia, museologia comunitária, museologia popular, museologia de ruptura, 

museologia crítica, museologia dialógica e outras” diluíram a designação Nova 

Museologia com o passar dos tempos. Como consequência, a partir de 1990, 

consolidou-se o termo Sociomuseologia que se desenvolve até hoje com base na 

efetividade das relações sociais e políticas entre todos os envolvidos (CHAGAS, 

PRIMO, ASSUNÇÃO e STORINO, 2018, p. 84). 
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Todas as tentativas de denominações são um reflexo da resistência à 

adequação, às normas e padrões, traduzem a liberdade de um compromisso social 

baseado na reinvenção da vida, da cultura e dos costumes. 

Um ponto de relevância que atua como um dos pilares nesta ação social é a 

cultura colaborativa. Colaboração é uma poderosa ferramenta para se atingir 

objetivos, traz consigo uma estrutura que canaliza indivíduos em torno de um 

propósito comum, sendo mais efetiva que o desenvolvimento individual quando se 

trata de realização com base no engajamento, na diversidade, na riqueza de 

pensamento e nas trocas durante o aprendizado.  

Simon (2010) ressalta que os projetos colaborativos nos museus atuam como 

um sistema de parceria entre colaboradores e sociedade, sempre orientados pela 

instituição. Os participantes são selecionados por conhecimentos, por grupos culturais 

interessados ou por representações de público. Em outras situações, os envolvidos 

podem fazer o papel de consultores ou então atuar de modo semelhante aos 

colaboradores do museu, no projeto ou implementação. 

Sobrenomes foi uma exposição colaborativa organizada pelo Museu da 

Imigração do Estado de São Paulo com o intuito de homenagear os imigrantes que 

passaram pela Hospedaria do Brás (1887-1978). Construiu-se um mural com 

sobrenomes de famílias de imigrantes de diversas origens, enviados pelo público em 

2019, durante os meses de novembro e dezembro, e sua captação foi realizada 

através de um processo de pesquisa colaborativa realizada pela internet 

(SECRETARIA DA CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA, 2020). 

O visitante desfruta da experiência de se sentir representado através da 

apresentação de um painel eletrônico com mais de 1.600 registros. Um texto narrado 

acompanha diversas imagens construídas com os sobrenomes e fala sobre a sua 

representação e sua relação com a identidade no passado e no futuro.  
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Figura 7 - Exposição colaborativa "Sobrenomes" 

 
Fonte: Museu da Imigração, 2020. 

A colaboração gera uma postura empática e torna-se essencial para delinear 

políticas, ideias e conceitos sensíveis aos anseios e às necessidades reais das 

comunidades ou das minorias. Se construída de cima para baixo, não considera as 

diferenças e atua de modo excludente gerando sérias consequências para o 

desenvolvimento dos grupos ou comunidades. 

As ações tradicionais e ortodoxas aplicadas às instituições museológicas se 

traduzem em insatisfação e em afastamento do público-usuário, que não se entende 

representado e é incapaz de apropriação de informação e cultura. 

O processo colaborativo na Nova Museologia traz a integração das 

comunidades com os museus, por meio da valorização da memória social de diversos 

grupos. Constrói para toda a sociedade da informação oportunidades que fomentam 

o pensamento crítico, a análise das realidades e o reconhecimento sociocultural dos 

grupos não representados pelas instituições culturais tradicionais.  

Com o pensamento voltado para ações cooperativas e de distribuição do ativo 

informação na Sociedade da Informação, Gouveia Junior (2014, p.90) ressalta os 

benefícios para instituições como museus e bibliotecas. Estes locais possuem um 

comportamento dinâmico e crescente na construção e reprodução do conhecimento, 

da cultura, da memória e da informação. 
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O monopólio do saber encontra um campo árido nas ações sociocolaborativas 

nas novas práticas museológicas. Russi e Abreu (2019) destacam que a museologia 

colaborativa é implementada de modo gradual por muitos museus tradicionais através 

de novas práticas museológicas, esses novos costumes carregam uma participação 

mais efetiva de movimentos sociais através de equipes interdisciplinares.  

O exercício da reavaliação e inclusão de valores histórico-culturais por parte 

dos grupos e minorias traz como consequência a busca por novas ideias e reais 

identidades, transformando as relações. Esses grupos criam perspectivas político-

sociais para questões relacionadas ao patrimônio cultural, perspectivas estas que se 

afastam das práticas clássicas que, na maioria das vezes, reproduzem uma visão 

colonizadora.  

Segundo IPHAN (2016, p.7) a importância do patrimônio cultural está no fato 

de atuar como elo entre as pessoas. Possui uma natureza coletiva que é transmitida 

por gerações e “são elementos tão importantes para o grupo que adquirem o valor de 

um bem - um bem cultural - e é por meio deles que o grupo se vê e quer ser 

reconhecido pelos outros.” 

O trabalho de construção da memória e da identidade de um grupo encontra 

eco na comunicação e na mobilização social através da construção de Inventários 

Participativos. Ao priorizar a vivência e experiência por meio da união de saberes e 

fazeres dos protagonistas, a ação museológica desempenha a função de comunicador 

intercultural e fomenta movimentos e estratégias que vão para além do espaço físico 

dos museus tradicionais. 

Um exemplo desta iniciativa é o Museu da Maré, localizado no Rio de Janeiro, 

no prédio da antiga Compania Libra de Navegação. O museu atua como lugar de 

memória para a comunidade e já resistiu a inúmeras ameaças de despejo. Esse 

posicionamento reflete a consciência dos residentes no que se refere à valorização e 

proteção de um local que projeta a história da comunidade.  

O museu possui uma exposição de longa duração − “Os tempos da Maré” − 

dividida em 12 áreas temáticas que se nomeiam “tempos”. Cada “tempo” retrata um 

aspecto importante ligado diretamente à comunidade e à vida na favela: cotidiano, 

tradições, festas, medos, esperanças, projetos e crenças. 
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Figura 8 - Museu da Maré 

 
Fonte: UNIRIO, 2020. 

O Museu da Maré é um exemplo concreto de aplicação da museologia social, 

que, de acordo com Chagas et al. (2018, p. 76), não é oriunda de propostas teóricas, 

a origem da sociomuseologia provém de um recorte histórico que não se encaixa em 

normas ou definições técnicas, científicas, artísticas ou filosóficas. O gene da 

museologia social carrega características políticas e poéticas na construção de 

propostas representativas, que visam resolver problemas ou contextos de 

determinados grupos sociais.  

Outro ponto relevante que se conecta com a CI é a importância da prática da 

curadoria comunitária na museologia social, o sujeito que monta a exposição também 

se transforma no tema retratado. Tal ação evidencia um protagonismo positivo para a 

construção e apropriação da informação, um processo de humanização na 

museologia tradicional, necessário para ampliar o poder e o engajamento do 

visitante/participante.  

Um exemplo de curadoria comunitária aplicada dentro da museologia social 

pode ser encontrado no Museu da Favela (MUF). Este é um museu territorial criado a 

partir do desejo de seus moradores, que insatisfeitos com sua condição, têm a ideia 

de transformar o morro em um movimento turístico que promova a memória cultural 

coletiva.  
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Além de ser um dos primeiros pontos de memória registrados pelo IBRAM, o 

Museu da Favela (MUF) têm “intenção educativa, libertária pela expansão da 

consciência e pela chance de inclusão produtiva, em especial entre adolescentes 

sujeitos a caminhos de vulnerabilidade social (MUSEU DA FAVELA, 2016)”. 

O MUF funciona como um roteiro de visitação turística nas favelas do Pavão, 

Pavãozinho e Cantagalo, e tem como temática a divulgação da história de formação 

destes locais, através da rica diversidade cultural da comunidade e da desmistificação 

do seu território. 

Figura 9 - Museu da Favela 

 
Fonte: Museu da Favela (2016) 

 

 Capurro (2003, p.1) entende que a informação não é tão somente um resultado 

de uma forma de representação, “nem algo transportado de uma mente a outra, ou, 

enfim, algo a ser retirado do casulo de uma subjetividade, mas uma dimensão 

existencial do nosso ser no mundo junto com os outros”. 

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional publicou uma cartilha 

intitulada Educação Patrimonial: Inventários Participativos. Esta publicação encoraja 

o leitor a identificar e valorizar suas referências culturais e apresenta ferramentas que 

ajudam a idealizar e materializar inventários participativos.  

O Ministério da Cultura (2016, p.7) entende que realizar o processo de 

composição de inventários participativos é exercer sua condição de cidadão com 

participação social e requer uma maneira de entrever e valorizar a vida em relação à 

cultura e suas experiências. Como exemplo, tem-se o Inventário Participativo dos 

Engenhos de Farinha do Litoral Catarinense, que se origina da mistura das culturas 
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guarani, açoriana e dos negros escravizados da região. A produção familiar de farinha 

foi uma atividade comum na região, até a década de 1960, mas foi reduzida em 

decorrência de especulações imobiliárias, restrições ambientais e aplicação 

sistemática de normas sanitárias.  

O mapeamento dos mais de 80 engenhos ativos foi realizado e procurou 

resgatar atividades agrícolas e culturais: “mais do que a produção em si, esses 

espaços são centrais na sociabilidade de famílias, portadores de memórias e da vida 

comunitária de maneira mais ampla” (INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 

ARTÍSTICO NACIONAL, 2019). 

Figura 10 - Inventário Participativo dos Engenhos 

 
Fonte: IPHAN, 2019. 

A oportunidade de transformar o museu em um local de promoção de novos 

valores, de modo a criar uma consciência social de cunho participativo, inclusivo e de 

valorização de necessidades, evidencia uma nova forma de pensar não só as 

instituições culturais, mas toda a experiência de vida em uma curadoria comunitária. 

Para a Museologia tradicional, é importante realizar reflexões constantes em 

busca de um aprimoramento contínuo que abrace essas e futuras revoluções sociais. 

Deve-se entender que a Nova Museologia pode e deve dialogar com padrões e 

experiências museológicas já construídas, mas tem a responsabilidade social e 

política de se apresentar sempre que necessário. 



48 

 

A Nova Museologia propõe-se a dar melhor interpretação para o conhecimento 

museológico através da articulação de meios mais inclusivos, que trabalham não 

somente questões artísticas, mas também estimulam reflexões sociais em busca de 

um processo de descolonização não somente dos museus, mas de toda a sociedade. 

A proposta do próximo capítulo é discorrer sobre a interdisciplinaridade da 

ciência da informação (CI). Procura-se também apresentar os liames existentes na 

comunicação entre as tecnologias da informação e comunicação (TIC) e os museus.  
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4 MUSEUS E TECNOLOGIAS NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 

Certos contextos museológicos podem se valer do uso das TIC como suporte 

e atender às demandas culturais da sociedade da informação, fazendo uso “da 

interdisciplinaridade de métodos contemporâneos de comunicação comuns ao 

conjunto da ação cultural e igualmente dos meios de gestão moderna que integram 

os seus usuários” (ICOM, 1984). 

A forma como a sociedade contemporânea lida com a informação, em um 

cenário de grandes avanços tecnológicos, faz refletir sobre como os museus podem 

responder às novas demandas na produção, apresentação e acesso da informação.  

O estudo de tais demandas permite recorrer à CI para analisar um recorte do 

cenário atual: um contexto em que o público através do suporte das TIC interage com 

o fluxo de informação, em um espaço museológico virtualizado e colaborativo. 

O desenho esquemático da relação entre os museus e as inovações 

tecnológicas segue através de caminhos paralelos que em muitos momentos se 

convergem. O mapeamento é necessário para a construção de uma percepção que 

associa a inovação tecnológica à inovação social, fortalecendo o vínculo existente 

entre os usuários, os ambientes e as tecnologias, de modo que seja possível 

vislumbrar as características necessárias do futuro cientista da informação que atuará 

neste contexto.  

4.1 A INTERDISCIPLINARIDADE DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

A adaptabilidade da CI possibilita a análise de associações entre inúmeras 

áreas de conhecimento que, por sua vez, compartilham técnicas, práticas e teorias 

muito enriquecedoras para o estudo e desenvolvimento de soluções. Borko (1968) 

definiu a Ciência da Informação como um campo de estudo interdisciplinar centrado 

na investigação dos atributos, técnicas e comportamentos da informação, nos seus 

fluxos e utilizações, objetivando sua recuperação, distribuição e guarda, de forma 

satisfatória e eficaz.  
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Muitos nomes de relevância da CI a entendem como uma ciência 

interdisciplinar (SARACEVIC, 1995; LE COADIC, 1996; CAPURRO e HJORLAND, 

2007) sendo esta característica definida pela utilização colaborativa de recursos de 

outras disciplinas para tratar dos seus problemas. A interdisciplinaridade trabalha 

diretamente a concepção, análise e resolução de questões através da comunicação e 

integração de diferentes conhecimentos, analisando os parâmetros envolvidos 

através de uma lente multidimensional de saberes científicos.  

Para Silva, Lima e Araújo (2009), a definição de interdisciplinaridade vai além 

da diversidade de disciplinas, aborda o espaço compartilhado, a concordância entre 

saberes distintos e, durante sua construção, conduz o especialista para áreas 

diversas, algumas desconhecidas do seu campo de estudo. Os autores declaram que 

esse é um processo de confirmação da viabilidade dos metamorfismos teóricos, 

conceituais, instrumentais e metodológicos. 

A interdisciplinaridade apresenta-se como um recurso importante para suprir as 

lacunas deixadas pela especialização; traz consigo outras visões, outras abordagens 

e outros processos que enriquecem o processo investigativo na CI, possibilita 

resultados baseados na diversidade dos saberes, sendo indispensável na composição 

de soluções para os impasses informacionais da sociedade atual. 

A procura por soluções para os problemas da informação impulsionam os 

aspectos interdisciplinares envolvendo profissionais de diversos campos de estudos. 

Estes estudiosos são responsáveis pelo nível de riqueza da CI, na definição de suas 

competências, mas também por alguns obstáculos em sua comunicação 

(SARACEVIC, 1995). 

O desenvolvimento da sociedade da informação e o uso da tecnologia como 

meio facilitador de informação (utilização, disponibilidade e armazenamento) trazem 

algumas reflexões acerca da inclusão cultural e o papel das tecnologias na conjuntura 

interdisciplinar.  

Café e Padilha (2015) entendem que a relação entre a museologia, a sociedade 

da informação e as TIC pode residir na consciência de que a exposição museológica 

pode se valer da tecnologia e atuar como um elo entre a sociedade, representada 

pelos visitantes, e os museus. Essa relação é desenvolvida a partir da utilização de 
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processos de Organização da Informação e o uso das TIC como alternativa de acesso 

à informação e a cultura. 

O Museu da Pessoa foi fundado em 1991. É um museu de característica virtual 

e colaborativa, que permite aos visitantes atuarem também como curadores, 

gerenciando suas próprias coleções de imagens. 

O Museu proporciona uma forma particular de construção da memória social e 

faz da tecnologia um meio para o compartilhamento de histórias de vida. Desta forma, 

além de apresentar experiências únicas, também as transforma em patrimônio da 

humanidade. 

Figura 11 - Museu da Pessoa 

 
Fonte: Museu da Pessoa, 2020. 

A socialização da cultura através da difusão de linguagens, estéticas, valores e 

comportamentos deve ser considerada como elo vital no exercício democrático da 

informação. Num recorte antropológico, pode-se afirmar que a cultura e sua relação 

com a representação são, em grande parte, mediadas pela conduta informacional 

existente entre o indivíduo e a sociedade (FREIRE, 2006). 

4.1.1 Características da sociedade da informação 

No contexto da sociedade atual, a pervasividade das Tecnologias de 

Informação e Comunicação cria um comportamento em que a informação se 

transforma em matéria-prima para o desenvolvimento socioeconômico. A difusão 

deste ativo influi de modo considerável na construção do conhecimento, na 

socialização, na cultura, na política e na economia.   
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O termo sociedade da informação foi cunhado pelo sociólogo americano Daniel 

Bell como forma de definir a sociedade em um momento pós-industrial. Bell (1977) 

explica que esta sociedade tem como base o conhecimento teórico e que este ativo é 

o centro da inovação, portanto o conhecimento e a tecnologia se tornam protagonistas 

neste novo contexto.  

Processos disruptivos provocam mudanças na sociedade. Pode-se dizer que o 

período anterior foi marcado pelo foco no produto físico, e o novo momento descarta 

a importância dos bens materiais e se concentra na produção de informação. Como 

resultado, ocorrerão transformações nos valores da humanidade, nos conceitos, nas 

organizações políticas e econômicas (MASUDA, 1980). 

De modo geral, a adoção da tecnologia contribui para a melhoria de acesso na 

visitação nos museus, principalmente pelo acesso às coleções on-line. Esse processo 

de divulgação por meio do suporte da tecnologia traz benefícios que podem ser 

constatados em ações pontuais aplicadas nas instituições, como se expõe a seguir. 

Redução da distância física e, por consequência, um leque maior de 
visitantes – Em maio de 2019, foi realizado a #MuseumWeek, e, segundo o Ministério 

do Turismo (2019), esta foi uma ação coordenada entre instituições culturais do 

mundo todo através das redes sociais e in situ para a divulgação das atividades 

culturais. A edição 2018 da #Museum Week contou com a presença de 5 mil 

instituições culturais em 120 países. O alcance dos posts nas principais redes sociais 

superou a marca de 600 mil compartilhamentos. 



53 

 

Figura 12 - Cartaz da #MuseumWeek 2019 

 
Fonte: Ibermuseus, 2019. 

Transformação digital como ferramenta de melhoria da experiência - O 

Nintendo 3DS Guide: Louvre é um software desenvolvido pela produtora de jogos 

Nintendo para sua plataforma móvel. O aplicativo atua como guia durante as visitas, 

fazendo simulações de trajeto ou fornecendo, em áudio, comentários sobre as obras. 

O software tem seu guia visual e de áudio atualizado regularmente (NINTENDO, 

2013). 

Neste exemplo, o ponto de destaque é a atuação da tecnologia como meio 

facilitador da experiência do visitante. Certas obras podem ser vistas em 3D por 

diversos ângulos e este recurso permite o incremento da experiência, já que algumas 

esculturas ou quadros podem ter os lados inacessíveis ou recursos de proteção que 

impedem uma visualização mais detalhada. Outro aspecto que deve ser ressaltado é 

a possibilidade de atrair outros públicos: primeiro, por ser desenvolvido em uma 

plataforma que abrange um público diferente do tradicional; e segundo, por permitir 

que o acesso ao acervo não esteja vinculado à presença física ao Museu do Louvre. 
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Figura 13 - Guia eletrônico de visita ao Louvre 

 
Fonte: Nintendo, 2020. 

Aumento da sintonia com o público mais jovem – A utilização da linguagem 

das mídias sociais nas exposições do Museu Nacional de Belas Artes alavancou um 

aumento de 78% em sua visitação. A exposição intitulada “Hashtags da Arte” utilizou 

palavras-chaves em 40 obras do acervo e obteve a marca de 7.188 visitantes contra 

4.473 visitantes do ano anterior. A página oficial do museu na rede social Instagram 

obteve um aumento de 150% em sua base de seguidores. Segundo o assessor do 

museu, “Isso é muito bom para a gente, porque uma das principais metas de um 

museu é realmente não só manter o público, mas também procurar a renovação desse 

público" (AGÊNCIA BRASIL, 2019). 

Figura 14 - Exposição Hashtags da Arte 

 
Fonte: Empresa Brasil de Comunicação, 2019. 
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Melhoria no engajamento dos visitantes através do uso de plataformas 
mais familiares como as redes sociais – o Museu de Arte de São Paulo Assis 

Chateaubriand (2019), em seu relatório anual de atividades, registrou um aumento da 

base de seguidores do perfil de 240% na rede social Instagram. O MASP ganhou um 

total de 163.225 novos seguidores e contabilizou 62% das publicações como reposts 

de seguidores, ou seja, divulgação de postagens creditadas ao perfil do museu. Este 

percentual confirmou que boa parte do conteúdo é gerada pelos próprios usuários. 

Figura 15 - Perfil do MASP em rede social 

  
Fonte: Instagram, 2020. 

O uso adequado das Tecnologias de Informação e Comunicação auxiliam na 

comunicação, inclusão, alfabetização, diversidade de conteúdo, entre outras tantas 

ações indispensáveis para a evolução de qualquer sociedade.  

O uso dos meios eletrônicos e de telecomunicação traz para o “novo paradigma 

técnico-econômico” um novo componente básico - a informação. Isto difere da 

sociedade industrial, que utilizava a energia como componente principal (WERTHEIN, 

2000). 

Castells (2012, p. 108) discorre acerca deste paradigma tecnológico na 

sociedade da informação e ressalta cinco características: 
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 As tecnologias agem sobre a informação, a informação não é um mero 

instrumento para atuar sobre a tecnologia. Informação é a base e a matéria-

prima. 

 Por se estar imerso em informação, toda nova tecnologia afeta ações 

individuais e coletivas. 

 O uso da lógica de redes se faz presente em quase todos os processos e 

organizações, em decorrência do uso da tecnologia e de sua forma criativa 

e complexa de difusão. 

 A flexibilidade como consequência da modificação das organizações e da 

reversibilidade dos processos. 

 Alta integração de sistemas em decorrência da centralização de 

tecnologias. Existe uma relação entre vários campos de estudo. 

A aplicabilidade das TIC como ferramentas de inclusão social, no ambiente 

museológico, perpassa pelo conceito de inovação social. Este conceito parte do 

pressuposto que é fundamental à compreensão dos anseios e necessidades de todos 

os envolvidos para a aplicação de soluções que transformem e impactem o 

desenvolvimento local de forma inclusiva.  

Castells (2012) entende que há uma visão equivocada sobre o determinismo 

tecnológico como leme da sociedade: os acontecimentos sociais e a evolução 

tecnológica são resultados de uma complexidade decorrente de causas sociais já 

existentes, de aspectos criativos, do empreendedorismo e da pesquisa científica. A 

força deste novo paradigma da tecnologia da informação reside na sua concretude e 

contrasta com a sua adaptabilidade, convertendo-se em uma via de múltiplas 

abordagens. 

A digitalização dos acervos dos museus vai além da preservação do patrimônio 

cultural, possui como escopo uma nova forma de apresentação da informação 

museológica de modo a ser atrativa para uma grande parcela do público.  Deste modo, 

a tecnologia, atuando como ferramenta de apoio, e a cultura, atuando como efeito, 

criam uma relação factual entre técnica, cultura e a sociedade. Esta relação advém 

da variedade de elementos humanos que concebem, usam e reproduzem diversos 
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tipos de técnicas, compostas por planejamentos e proposições socioculturais (LÉVY, 

2018, p.23).  

A sociedade da informação evolui à medida que otimiza a forma de 

apresentação, representação e acesso da informação através das TIC. Neste sentido, 

é possível criar, gerenciar, armazenar e compartilhar informação independente de 

tempo ou localidade. Esse comportamento pervasivo e ubíquo multiplica-se 

diariamente em decorrência da evolução das TIC e dos hábitos dos usuários (VIDOTTI 

et al., 2015, p.29). 

Concebido durante os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em 2016, o eMuseu 

do Esporte é uma plataforma colaborativa que engloba todas as modalidades 

esportivas, visando à preservação do patrimônio esportivo brasileiro para gerações 

futuras (EMUSEU DO ESPORTE, 2016). 

A plataforma conta com um sistema de navegação em 3D que organiza o 

acervo colaborativo de fotos e vídeos relacionados à temática esporte. A questão 

relacionada ao acesso à informação teve uma atenção especial nesta plataforma 

online e contou com a validação de consultores do Comitê Paraolímpico Brasileiro na 

sua concepção de um website acessível a deficientes visuais. 

Figura 16 - eMuseu do Esporte 

 
Fonte: eMuseu do Esporte, 2020. 

Uma breve reflexão sobre esses avanços em um conceito de 

interdisciplinaridade com as instituições museológicas conduz a considerações sobre 

a busca de equilíbrio de relações entre os museus e a sociedade da informação: 
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[...] a reorientação da sua missão e finalidades, a renegociação das 
suas relações com os públicos e utilizadores, bem como uma reflexão 
mais profunda sobre o seu papel numa sociedade Pós-industrial e 
Pós-colonial, simultaneamente global e local, constituem apenas 
algumas das questões suscitadas pelos museus e pelo património na 
contemporaneidade” (ANICO, 2005, p. 84). 

A percepção de uma trajetória crescente na sociedade da informação advém 

da associação com a evolução tecnológica. De acordo com Saracevic (1995), a CI 

está irremediavelmente ligada à tecnologia da informação. A evolução tecnológica 

impõe um processo de expansão da CI e, por consequência, da sociedade da 

informação.  

É importante que a sociedade da informação trabalhe a consciência de que o 

seu desenvolvimento só será real e efetivo a partir do momento que se tenha como 

objetivo o acesso universal aos serviços de tecnologia de informação e comunicação. 

A falta de infraestrutura adequada ainda é uma realidade a ser combatida não só no 

Brasil, mas em vários locais do mundo. 

Ao se criar tais possibilidades, estrutura-se uma comunicação que atenderá de 

forma satisfatória a todas as pessoas e organizações, independente de limitações ou 

recursos. Desenvolve-se, assim, elementos de cunho social, econômico e cultural com 

o acesso e uso universal da informação.  

4.1.2 O papel das Tecnologias da Informação e Comunicação 

O emprego das TIC em conjunto com os museus traz um caráter mais interativo 

e dirigido ao visitante. A bagagem da experiência cotidiana é transferida de modo 

natural para os ambientes museológicos, pois muitas ações já são conhecidas e 

desenvolvidas pelos usuários e podem ser utilizadas como ferramentas úteis na 

visitação dos acervos. Um exemplo disto são atividades de avaliações, através de 

plataformas de rede social, pois fornecem uma experiência já conhecida para o 

público e muito enriquecedora para as instituições. 

Barreto (1999) destaca a importância do suporte da tecnologia para as 

mudanças, sendo que estas são irreversíveis no que se refere à forma de interação e 

interconexão do usuário com a informação. Os diversos meios de comunicação e o 
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acesso em tempo real representam um aspecto inédito no processo de interatividade 

com os estoques de informação. 

A utilização consciente das TIC promove meios que alavancam positivamente 

aspectos socioeconômicos, atua de modo a otimizar diversos recursos referentes ao 

trato da informação, desenvolve novos meios de acesso à educação, viabiliza 

inovação e cria conexões que fomentam modelos de trabalho colaborativos. 

Um dos principais teóricos da Ciência da Informação, Paul Marie Gislain Otlet, 

também considerado pai da CI, surpreendeu com uma sugestão muito à frente de seu 

tempo e propôs solucionar questões relacionadas ao registro, acesso e ao 

gerenciamento da informação através da tecnologia: 

O homem não precisaria mais de documentação se fosse assimilado 
a um ser que se tornara onisciente, à maneira do próprio Deus. Em 
menor grau, seria criada uma instrumentação remota que combinaria 
ao mesmo tempo rádio, raios Röntgen, cinema e fotografia 
microscópica. Todas as coisas no universo e todas as coisas do 
homem seriam registradas remotamente à medida que aconteciam. 
Assim seria estabelecida a imagem em movimento do mundo, sua 
memória, seu verdadeiro duplo. Todos à distância podiam ler a 
passagem que, ampliada e limitada ao assunto desejado, seria 
projetada na tela individual. Assim, cada um em sua cadeira poderia 
contemplar a criação, na sua totalidade ou em partes dela. (Otlet, 
1935, p.390-391) 

Bush (1945) trouxe uma mudança de padrão na ciência e tecnologia através da 

análise crítica dos profissionais, dos materiais de armazenamento e da não 

atualização das práticas relacionadas à manipulação da informação. Propôs o uso de 

um dispositivo tecnológico - o MEMEX, cuja habilidade é registrar, manipular e utilizar 

documentos, com o objetivo de ampliar o conhecimento dentro de um conceito de 

inteligência colaborativa. 

A característica principal da inteligência colaborativa é a possibilidade de 

construção de soluções a partir da contribuição autônoma de diferentes fontes. As TIC 

potencializam o processo de construção colaborativa do conhecimento, proporcionam 

ambientes para a criação de estrutura de comunicação em redes, que se apresenta 

como um meio facilitador que possibilita gerar, apresentar, disseminar e compartilhar 

informação e cultura. 
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Em 1960, uma proposta inovadora por parte da Agência de Projetos de 

Pesquisa Avançada do Departamento de Defesa dos Estados Unidos (DARPA) 

resultou no surgimento da rede ARPANET, que mais tarde se tornaria a base de um 

sistema de comunicação globalizado formado por centenas de computadores 

conectados (CASTELLS, 2012, p. 44).  

Figura 17 - Mapa lógico das trinta instituições conectadas pela ARPANET 

 
Fonte: Computer History Museum, 2021. 

A origem militar desse complexo eletrônico foi gradualmente substituída por 

uma utilização de cunho científico que visava à disseminação de informações. A 

utilização acadêmica gerou a necessidade de uma arquitetura mais aberta, que 

pudesse facilitar a comunicação entre as redes aproveitando todo sistema já 

desenvolvido.  

Esse ambiente virtual propicia um intenso fluxo de informação, um contexto que 

permite desenvolver temáticas diversificadas acerca das influências e perspectivas 

inter-relacionais criadas a partir dos usuários e de diversas organizações” (ZAGATTO, 

2013. p.28). 

Durante esse período, foram desenvolvidos vários serviços que garantiriam 

maior segurança e estabilidade nas comunicações. Um dos principais foi a criação do 
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TCP/IP7, que permitiu o uso de um sistema de comunicação comum entre os 

computadores e se firmou como o padrão mais aceito.  

Berners-Lee (2012) relata o alto nível de incompatibilidade entre os sistemas 

da época e a diferença das informações inseridas em computadores distintos, de 

modo que a busca por informações obrigava o usuário a fazer logon8 em 

computadores diferentes para obter informações. Essa falta de padronização das 

plataformas impunha aos especialistas a necessidade de estudar um número grande 

de programas para cada máquina. 

Apesar dos avanços, ainda havia muita dificuldade no compartilhamento de 

informações decorrentes de incompatibilidade dos computadores. Deste modo, 

observa-se que a comunicação, como meio de compartilhamento de informação, é 

fator primordial para a construção da inteligência coletiva. 

A resposta a esse impasse surgiu na década de 1990, nas dependências do 

CERN9, um famoso laboratório de física de partículas, situado na Suíça. Tim Berners-

Lee e sua equipe desenvolveram três novas tecnologias que constituiriam os alicerces 

da web temos hoje: HTML10, URL11 e HTTP12.  

A World Wide Web é uma rede de recursos de informação. A Web conta com 

três mecanismos destinados a disponibilizar esses recursos prontamente para o maior 

público possível: um esquema de nomeação único, para conceder acesso a qualquer 

recurso na Web de maneira uniforme (URLs); protocolos, para permitir a troca de 

recursos nomeados pela Web (HTTP); hipertexto, para facilitar a navegação entre 

recursos (HTML). (LEE et al.,1994) 

Tim Burners-Lee contribuiu com o desenvolvimento dos primeiros protocolos 

para a navegação neste ambiente estático e unidirecional. Tais características 

definiram esse meio tecnológico como World Wide Web (Web) e marcaram os 

 
7 TCP é a sigla para Transmission Control Protocol ou Protocolo de Controle de Transmissão. IP é a sigla para 
Internet Protocol ou Protocolo de Internet.  
8 O termo logon refere-se ao acesso a uma rede protegida por meio de algum sistema de identificação e/ou senha. 
9 CERN – Organização Européia de Pesquisa Nuclear. 
10 HTML - HyperText Markup Language ou Linguagem de Marcação de Hipertexto. 
11 URL – Universal Resource Locator ou Localizador Universal de Recursos. 
12 HTTP – Hypertext Transfer Protocol ou Protocolo de Transferência de Hipertexto. 
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primeiros passos neste ambiente de comunicação e compartilhamento de 

informações. 

Lévy (2016) relata as aplicações do hipertexto e descreve seis princípios que o 

definem, conforme o Quadro 4.  

Quadro 3 - Princípios abstratos do hipertexto. 
 Princípio da 

metamorfose 
 Existe um processo constante de construção e 

renegociação. 
 Princípio da 

heterogeneidade 
 A composição heterogênea se justifica no fato de que é 

possível uma grande variedade de associações entre 
diversos elementos existentes na memória. 

 Princípio de 
multiplicidade e de 
encaixe das escalas 

 A organização é fractal, a análise de um elemento pode 
revelar na sua composição toda uma rede. 

 Princípio de 
exterioridade 

 Não existe um padrão ou dependência para o seu 
crescimento ou redução, a regra externa que rege seu 
desenvolvimento é desconhecida. 

 Princípio da topologia  A rede é o próprio espaço e a proximidade é o meio de 
comunicação entre os hipertextos.   

 Princípio de mobilidade 
dos centros 

 A rede possui vários centros e cada ponto possui 
extensões como uma raiz. 

Fonte: Lévy, 2016. 

A união do hipertexto com a hipermídia − conceito cunhado por Ted Nelson, 

que representa a fusão de várias mídias unificadas em um único ambiente − e o 

crescimento da velocidade de acesso provaram ser uma mistura tentadora para os 

usuários e para o aumento do potencial da Web. Uma parte significativa deste 

potencial da web advém da capacidade de conexão dos atalhos ou hiperlinks, que 

garantem acesso a inúmeras informações em qualquer parte do mundo (BOWEN, 

1997, p.5). 

O’Reilly (2005) define a Web 2.0 como uma plataforma que comporta 

aplicativos que otimizam o software como um serviço sempre atualizado pela 

experiência do usuário que, por sua vez, consome, reutiliza e mixa dados através de 

um conceito de “arquitetura de participação”, implementando experiências mais ricas 

que a Web 1.0.  

Os avanços da Web não só pressionam a sociedade a desenvolver novas 

formas de processar, acessar e visualizar os diferentes tipos de informação, mas 

também promovem a sua integração e emancipação. No que se refere ao âmbito 

museológico, a Web proporcionou o aumento exponencial do alcance das exposições. 
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Há também no domínio dessas técnicas um aspecto de emancipação 
e igualdade social, na medida em que a facilidade de comunicação 
propicia a milhões de indivíduos expandir – no sentido espacial, 
conceitual e temático e no sentido de intensidade e aprofundamento - 
suas relações com o mundo (BORGES et al., 2012, p.2). 

Segundo Lanzi et al. (2012), o uso das TIC potencializa aspectos do 

comportamento informacional da sociedade. Para os estudiosos da CI e para os 

educadores, tem-se como desafio a sua utilização para motivar e fomentar as 

competências informacionais, considerando que a sociedade já as usa para construir 

conhecimento. 

Markoff (2006) categorizou o aprimoramento dos processos na análise, 

integração, vinculação e gerenciamento de dados como característica da web 3.0. 

Incluiu também outras qualidades, como suporte à tecnologia móvel, ambiente de 

simulação da criatividade e inovação.  

O conceito de Web Semântica idealizado por Berners-Lee e Hendler (2001), 

que propunha um aprimoramento na comunicação entre usuários e computadores, 

também se faz presente na Web 3.0. O objetivo é criar uma plataforma legível não 

somente para os humanos, mas também para as máquinas, num conceito de 

inteligência artificial. 

A democratização das TIC através da internet, aplicativos, redes sociais, jogos 

eletrônicos e celulares (BERRÍOS-VALENZUELA et al., 2015), e seu uso nas diversas 

áreas e atividades, apresenta um cenário no qual se pode pressupor que a sociedade, 

guiada pela nova geração de nativos digitais, está disposta a superar qualquer 

obstáculo para conhecer, aprender e construir novas competências informacionais.  

A educação digital construída por meio da assistência das TIC beneficia 

indivíduos, profissionais e instituições, que, através de uma inteligência coletiva, 

podem usufruir da tecnologia como uma aliada na integração da sociedade com o 

conhecimento.  

4.1.3 Museus na Sociedade da Informação 

Ao se analisar a base das relações da CI com a museologia, devem-se 

considerar a natureza documental dos museus e sua atuação como fonte de 
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informação. Tal perspectiva apresenta-se como ponto de convergência entre esses 

campos de estudo.  

O ICOM-Brasil (2010) ressalta a importância do uso de normas reconhecidas 

para a documentação dos museus, de modo que os processos de classificação de 

cada item ou dos itens relacionados sejam completos. Os dados resultantes destas 

ações devem ter como prioridade a segurança, contar com sistemas de recuperação 

e atuar como elemento de comunicação entre os profissionais e todos os envolvidos. 

A museologia concebe sua ligação com a CI através do trabalho desenvolvido 

no espaço museológico. Existe um diálogo entre as duas áreas por meio da 

catalogação, da indexação e da recuperação da informação dos acervos. Estas ações 

também se conglomeram com outras áreas de estudos que possuem algum nível de 

relação: Biblioteconomia, Documentação e Computação (SAMPAIO e OLIVEIRA, 

2013). 

A associação interdisciplinar da CI com a museologia na forma de 

representação do objeto museológico é denominada Informação em Arte, isto é, “[...] 

o estudo da representação do conteúdo informacional de objetos / obras de arte, a 

partir de sua análise e interpretação e, nesse sentido, a obra artística é fonte de 

informação.” (PINHEIRO e GÓMEZ, 2000). 

O desenvolvimento da exposição museológica como espaço de informação 

transpassa as ações de interação e interpretação através da polissemia dos objetos 

expostos. A catalogação, organização e apresentação do acervo têm como princípio 

de atividade o uso de metadados que contribuem na atuação dos objetos como 

suportes de informação. A informação associada a objetos também é definida por 

Buckland (1991, p. 3):  

[...] informação-como-coisa é de interesse especial no estudo de 
sistemas de informação. É com informação nesse sentido que 
sistemas de informação lidam diretamente. Bibliotecas tratam com 
livros, bases de computadores em sistemas de informação manipulam 
dados na forma física de bits e bytes; museus trabalham diretamente 
com objetos. 

Lima (2012) apresenta a instituição museológica como local de lazer e 

responsável pelo desenvolvimento sociocultural, destaca a reciprocidade na 

comunicação do museu com a sociedade através de uma linguagem comum, ou do 
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mesmo parâmetro de evolução tecnológica, pois já se faz presente a convivência com 

a forma tradicional de museu, bem como com o museu virtual. 

Considera-se a busca por informação uma constante na vivência do ser 

humano, e esta necessidade conduz a grandes avanços tecnológicos que são 

incorporados ao cotidiano da sociedade. Deste modo, o museu virtual é resultante de 

um processo espontâneo de adaptação da sociedade às características do 

ciberespaço.  

Segundo Corrêa (2004), a Web fomenta um processo de associação em torno 

de interesses compartilhados, que independem de noções de tempo ou espaço. A 

Web não altera o comportamento do usuário, o usuário potencializa suas 

características enquanto a utiliza como meio de comunicação e criação de conceitos, 

opiniões, padrões e sentimentos.  

O ambiente virtual propicia um intenso fluxo de informação e permite 

desenvolver temáticas diversificadas acerca das influências e perspectivas inter-

relacionais criadas a partir dos usuários e de diversas organizações (ZAGATTO, 2013. 

p.28). 

O compartilhamento do patrimônio analógico com a diversidade de grupos 

existentes no ciberespaço proporciona uma sintonia coerente com a experiência 

adquirida pela sociedade da informação, desde o início do seu desenvolvimento até 

os dias atuais. A preservação do futuro ocorre através de um contexto colaborativo de 

difusão de ideias que não se limitam a aspectos culturais ou geográficos, refletindo, 

assim, o caráter da World Wide Web. 

O potencial de transformação das tecnologias de informação e comunicação 

desenvolve novos padrões de comportamento e gera demandas que podem ser 

atendidas pelas instituições museológicas, estabelecendo novas formas de 

comunicação com o público. 

O quinto capítulo tem como objetivo apresentar informações sobre o perfil 

profissional e sobre o ambiente de atuação dos profissionais dedicados à preservação 

de memória e das competências necessárias para o profissional da CI, que 

contribuirão para o desenvolvimento das instituições. 
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5 MUSEUS, COLABORADORES E O PAPEL DO CIENTISTA DA 
INFORMAÇÃO 

Na concepção tradicional, as instituições museológicas desenvolveram-se 

como um elemento fundamental quando congregado na tríade: homem, objeto e 

museu. A relação do homem com a realidade apresenta-se através do 

estabelecimento do museu como cenário arquitetado para tal interação.  

O relacionamento é construído através da museografia, que estuda todos os 

aspectos técnicos e práticos relacionados à administração, avaliação e curadoria. A 

museografia “[...] é campo de conhecimento autônomo ligado ao museu – a instituição 

–, ao mesmo tempo que é auxiliar da museologia – a disciplina.” (CURY, 2009, p. 276).  

A evolução para um novo conceito de museologia trouxe uma visão diferente 

de se pensar o relacionamento homem-objeto-museu. Inovou-se na forma de 

processar essa relação, incorporando novos elementos que evidenciaram o 

protagonismo do público e de sua cultura e o consequente aumento da interação e 

das demandas de grupos já existentes, mas invisíveis aos olhos da sociedade. Primo 

(2014, p.26) enfatiza que a sociomuseologia democratiza e aproxima a cultura, e, por 

meio de ações museológicas, evidencia o protagonismo comunitário.  

Segundo Marteleto (2007), o posicionamento da cultura como informação 

requer uma ampla análise de contexto. 

(Re) situar a cultura no ar do tempo dos fenômenos informacionais 
implica em entender as suas configurações seja como cenário, fundo, 
contexto, ambiente, ou como mediação de sentido, discurso, narrativa, 
território. A informação, afinal, tal como é entendida e praticada na 
Ciência da Informação, é antes de tudo um fato cultural e político, e 
não técnico. Sem deixar de lado ou rejeitar o caráter material e 
funcional do objeto informacional, as perguntas desse campo 
orientam-se pelos caminhos dos sentidos e das ações humanas, daí 
a centralidade da cultura em seu território disciplinar, conceitual, 
epistemológico, social e político (MARTELETO, 2007, p.25). 

A nova museologia foge das convenções tradicionais, perpassa pelo social e 

fomenta no público uma forma mais ativa e participativa de discussão e intercâmbio 

com a informação. Contribui para ampliar a diversidade de pensamento, de 
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construção e do uso da informação enquanto visualiza o passado, reflete sobre 

presente e direciona para o futuro.  

O museu como meio multiplicador de informação também age como indicador 

sociocultural. Evoluiu nos processos de se pensar a memória social, porém requer 

atenção em pontos importantes ligados a uma sustentabilidade que não só se 

relaciona com a instituição e seus colaboradores, mas também com o público, com o 

social e com o meio ambiente. Tais pontos devem ser elencados, pois impactam 

diretamente na atuação dos profissionais e respectivo desempenho como prestadores 

de serviços à comunidade.  

5.1 OS PROFISSIONAIS DE PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA 

As ações de preservação de memória possuem grande diversidade de trabalho 

envolvido e neste aspecto multidisciplinar se expressa nos campos da pesquisa, 

documentação, manutenção, organização e exposição.  

 Há uma grande variedade de campos de atuação e, eventualmente, um 

profissional pode ocupar mais de uma função. Sua presença na instituição ou evento 

depende de fatores que considerem certos aspectos, como: o tamanho da instituição, 

recursos, necessidade, público, qualificação, vagas disponíveis, entre outros.   

A Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo (2015, p.122) define que, na 

tradição nacional, a quantidade de funcionários é pequena, com predomínio de 

museólogos especialistas para acervos específicos e programas de pesquisa – 

definidos como curadores – e equipes relacionadas à manutenção, segurança e 

suporte.  

Em países com tradição museológica diferente, existe uma gama muito 

diversificada de profissionais. 

Quadro 4 - Profissões museológicas de acordo com o ICOM 

Profissão Atribuições 
 Diretor de Museu e diretores 

executivos 
 Ensino da Museologia em várias 

perspectivas nas prescrições legais.  
 Curadores   Planejamento, administração, direção e 

supervisão dos museus das exposições, 
das atividades educativas e culturais. 
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 Conservadores, restauradores e 
técnicos 

 Atuação em atividades diretamente 
ligadas ao funcionamento 

 Oficiais de registro e documentação  Requisição de tombamento e registro 
de bens culturais 

 Professores, equipe de educação e 
relacionamento com a comunidade 

 Coleção, conservação, preservação e 
divulgação do acervo 

 Pesquisadores (arqueólogos, 
biólogos, geólogos, etnográficos, 
historiadores e outros) 

 Planejamento e execução da 
identificação, classificação e cadastro 
dos bens culturais 

 Arquitetos, designers e intérpretes  Estudo e pesquisa de acervos 
 Técnicos de exposição  Análise de adequação do espaço 

museológico para apresentação e 
guarda das coleções. 

 Especialistas audiovisuais e de 
novas tecnologias 

 Fiscalização sobre o deslocamento 
irregular de bens culturais (nacionais e 
internacionais) 

 Bibliotecários, Arquivistas, 
Especialistas em documentação e 
informação 

 Administrar, dirigir ou chefiar setores 
técnicos  

 Especialistas em segurança  Consultoria e assessoria museológica 
 Técnicos administrativos e gestão 

geral 
 Perícias referentes ao valor histórico, 

artístico científico de bens e verificação 
de autenticidade 

 Especialistas em relações públicas e 
marketing 

 Execução, orientação e supervisão de 
programas de especialização como 
atividade de extensão 

 Pessoal de treinamento de equipes e 
da instituição 

 Orientação na execução de seminários, 
colóquios, concursos e exposições 

Fonte: Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, 2015. 

Ao se considerar uma estrutura tradicional e no processo de concepção de uma 

exposição, é essencial salientar a importância do museólogo, que, para Cury (2006, 

p. 108), tem um papel de relevância na construção na comunicação entre áreas 

distintas. O museólogo exerce influência na coordenação da equipe, e é possível 

elencar quatro tipos de interação entre ele e os demais colaboradores: 

 Museólogo e o conservador - Existe uma contraposição entre o ato de se 

comunicar, representado pelo museólogo, e o ato de se conservar. O papel 

do museólogo como comunicador é trabalhar o objeto da exposição com a 

finalidade de construção de significado, torná-lo instrumento de ligação 

entre a ideia da exposição e o público. O papel do conservador por sua vez 

é “garantir a perpetuação do objeto” e zelar para que as características do 

objeto sejam preservadas mesmo quando cumpre sua função na exposição. 
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 Museólogo e o pesquisador - O pesquisador deve ser referenciado como 

responsável pela construção do conhecimento por meio da pesquisa das 

coleções, deve difundir o máximo de informação relacionada ao objeto que 

será exposto. Essa premissa deve ser conciliada com o papel do 

museólogo, que tem como foco aproximar o visitante da exposição, através 

de processos que considerem a experiência anterior do público. 

 Museólogo e designer - O designer, ou arquiteto, atua de modo colaborativo 

com o museólogo na composição da exposição e contribui com a análise e 

materialização das ideias no espaço que será utilizado.  

 Museólogo e educador – O educador contribui com o museólogo através da 

sua experiência com o público e sua percepção acerca das reações deste 

público em relação ao conteúdo exposto. A parceria entre os dois 

profissionais tem como escopo o desenvolvimento da trilha educacional da 

exposição.   

A área multidisciplinar de atividades, o uso variado das TIC como apoio 

informacional, juntamente com uma atuação cocriativa e, por vezes, protagonista do 

público, permitem imaginar novas descrições profissionais que estejam ainda mais 

alinhadas a competências importantes para um processo que gerencia o equilíbrio 

entre a manutenção do passado e o foco no futuro.  

Independentemente de qualquer descrição ou detalhamento, tem-se como 

demanda para esse profissional: uma atuação confortável em perfis que contemplem 

e mesclem aspectos tradicionais, métodos inovadores e competências que estejam 

consonantes com as demandas do século XXI.  

5.2 DESAFIOS DOS MUSEUS E SEUS COLABORADORES 

A relação dos museus com o público passa por sua busca como instituição 

mais inclusiva e polifônica e sofre com ruídos provenientes das dificuldades existentes 

na administração e no seu modelo de negócio, tais impedimentos ecoam 

frequentemente nas instituições museológicas e impactam também em seus 

colaboradores.  
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De acordo com Ibermuseus (2018), o Brasil possui mais de 3.800 museus 

registrados e uma política nacional que trabalha com pilares relacionados à gestão, 

democratização, acesso, capacitação, informatização, modernização de 

infraestrutura, fomento e aquisição de fundos.  

Apesar de uma política nacional bem definida, a gestão de recursos financeiros, 

materiais e, por vezes, humanos aparecem como itens que afetam o funcionamento 

das instituições e o desenvolvimento das atividades.  

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2019), houve uma 

redução da participação da maioria dos órgãos do governo nos gastos referentes à 

cultura, excetuando-se o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

e a Agência Nacional do Cinema (Ancine). No total, em termos de participação, o 

governo passou de 0,28%, em 2011, para 0,21%, em 2018.   

Tabela 1 - Despesa do governo federal por órgãos de cultura 

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2019. 

Neste contexto, cita-se um caso que ganhou notoriedade nos últimos anos: o 

incêndio do Museu Nacional situado no Rio de Janeiro, considerada a mais antiga 

instituição científica do Brasil, que figura entre os maiores museus de história natural 

das Américas e sofreu ao longo da sua existência com a redução de recursos 

decorrente de cortes ou alterações no orçamento. 
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Figura 18- Um patrimônio histórico ameaçado 

 
Fonte: O Estado de São Paulo, 1958. 

As consequências de problemas orçamentários já existentes foram 

potencializadas em decorrência do impacto da COVID-19. Números apresentados em 

uma pesquisa global realizada pela Network of European Museum Organisations 

(2020) revelam que:  

 80% das instituições pesquisadas já estudavam a possibilidade de 

diminuição de seus programas; 

 30% diminuiriam a quantidade de colaboradores; 

 20% dos colaboradores já se encontravam demitidos; 

 7,3% dos profissionais já trabalham de modo remoto; 

 13% demonstram dificuldades em uma reabertura; 

 19% não possui uma definição estruturada de como atuar em seu 

funcionamento.  

A pandemia impeliu as instituições museológicas e seus colaboradores a 

vivenciarem um processo de aceleração na utilização das TIC como suporte de 

comunicação com a sociedade. Diante de tantas mudanças ocorridas, a procura por 

sustentabilidade e o uso recorrente das TIC como instrumentos facilitadores garantem 
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o contato com o seu público e se apresentam como um meio viável para o seu 

funcionamento.  

Existe um caminho a ser percorrido no que se refere à redefinição de processos 

baseados, em sua maior parte, na presença digital. Os desafios deste momento 

ocorrem à medida que pontos relacionados à democratização de recursos e 

sustentabilidade das instituições são colocados à prova durante a aplicação destas 

novas estratégias.  

Ao vislumbrar um futuro incerto de possibilidades, várias perguntas 

permanecem sem resposta, e não existe garantia de que todos os procedimentos 

adotados no período pré-pandemia retornarão à rotina das atividades museológicas. 

Pode-se elencar incertezas relacionadas à funcionabilidade e segurança do design da 

exposição física, à consolidação definitiva do meio digital como ferramenta, a uma 

nova forma de se pensar uma curadoria intangível, imaterial e extraterritorial, ao uso 

efetivo de design e linguagem que respeitem a pluralidade cultural decorrente do 

aumento de público via TIC, entre outras questões.   

O ICOM Brasil (2020, p.23) realizou uma pesquisa a respeito do impacto da 

pandemia nos museus e o seu futuro, entrevistando 1.039 colaboradores de museus 

de gestão pública, privada e mista, em todo o Brasil. Apesar de a maioria dos 

profissionais entrevistados declarar que a internet e as redes sociais agregam 

melhorias, ainda existe um percentual de profissionais envolvidos com documentação, 

conservação, curadoria e pesquisa que não se afirmam categóricos a respeito dos 

benefícios das atividades virtuais. 

O futuro dos museus passa pela preocupação com um desenvolvimento 

sustentável, que também é um tema recorrente na agenda da Organização das 

Nações Unidas.  

Tendo em vista as diversas ações já executadas, podem-se definir os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável destacados como tarefas prioritárias para 

2030, ou também definido como ODS-2030. 
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Figura 19 - Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 
Fonte: Nações Unidas Brasil, 2021. 

Os 17 objetivos promovem continuidade à Agenda de Desenvolvimento do 

Milênio (2000-2015) e foram definidos a partir de um projeto cooperativo coordenado 

pelas Nações Unidas, que envolveu setores da sociedade civil, os governos, as 

instituições de pesquisa e a iniciativa privada.  

As demandas apresentadas no ODS-2030 englobam dimensões econômicas, 

sociais e ambientais e seus conceitos fomentaram a construção de um documento 

que aborda a análise destes temas, porém sob a ótica das instituições museológicas 

ibero-americanas – o Marco Conceitual Comum em Sustentabilidade (MCCS). 

De acordo com o Ibermuseus (2019), o Marco Conceitual Comum em 

Sustentabilidade é uma declaração de políticas públicas desenvolvidas para museus 

da Ibero-América. O documento toma como base as três dimensões já abordadas pelo 

ODS-2030 e acrescenta a dimensão cultural, como se descreve a seguir: 

 A dimensão ambiental preza pela sustentabilidade no desenvolvimento 

de ações museais e tem foco no processo de conservação de recursos 

naturais (biossistemas e hídricos). 

 A dimensão cultural está vinculada ao respeito à multiplicidade de 

valores de comunidades e povos e à supervisão de suas mudanças. 
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 A dimensão social concentra-se em melhorias para a população, reforça 

os benefícios da qualidade de vida e, por consequência, possibilita o 

acesso à cultura, a redução das desigualdades, de modo democrático e 

participativo. 

 A dimensão econômica ressalta a gestão sustentável e a busca por 

recursos financeiros como ferramenta de execução da sua atividade e a 

contribuição das instituições para a economia local. 

A gestão das instituições museológicas tem como base, para a execução das 

atividades e mesmo para a sua sobrevivência, aspectos relacionados à dimensão 

econômica. A sustentabilidade transita pelo entendimento dos impactos de uma boa 

gestão em uma cadeia produtiva que conjuga cultura e atividade econômica. A 

sustentabilidade econômica futura dos museus nacionais aponta para maior 

autonomia e 

para além da renovação do modelo de gestão, seria ainda mais 
urgente, a garantia da percepção pública de sua relevância no tempo 
presente, o que conduz a uma sustentabilidade econômica viva, 
pulsante, colaborativa, plena de sentidos e valores culturais e sociais 
compartilhados que se traduzem em recursos financeiros de forma 
mais orgânica e sistêmica. Algo que precisamos construir 
conjuntamente de forma multissetorial (IBRAM, 2019, p.365). 

Algumas soluções já adotadas por outras instituições culturais indicam um 

caminho possível e economicamente sustentável para a atual situação dos museus. 

Sob uma dimensão econômica, observa-se que a utilização de maior diversidade de 

fontes de financiamento, fundos patrimoniais filantrópicos (também chamados de 

endowment) e o modelo de organização social se confirmam como fontes alternativas 

de financiamento. 

No início dos anos 2000, a Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo adotou 

um sistema de organização social baseada em parcerias público-privadas com 

entidades sem fins lucrativos. A Pinacoteca de São Paulo seguiu esse modelo de 

negócio sustentável, que não resolve a totalidade os problemas, mas, se executado 

conforme um parâmetro de transparência, torna-se uma solução que auxilia na 

construção de múltiplas fontes de recursos (FAPESP, 2018, p.32). 
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Tabela 2 – Comparativo de distribuição de fontes de financiamento 

Fonte: Revista FAPESP, 2018. 

O conceito de endowments, ou seja, fundos patrimoniais filantrópicos de origem 

coletiva, setorial ou individual, já possui regulamentação através da Lei nº 13.800, 

aprovada em 2019, que insere formalmente seu conceito, e tem o objetivo de apoiar 

instituições que desenvolvem atividades relativas à “educação, à ciência, à tecnologia, 

à pesquisa e à inovação, à cultura, à saúde, ao meio ambiente, à assistência social, 

ao desporto, à segurança pública, aos direitos humanos e demais finalidades de 

interesse público” (PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, 2019).  

A diversidade de fontes, parcerias, doações ou mesmo fundos abrem caminhos 

importantes para maior envolvimento da sociedade, que sai da condição de mero 

observador ou visitante e se transforma em um ator responsável por ações que detêm 

um maior protagonismo no processo de preservação da cultura. 

Dificuldades podem se traduzir em possibilidades e vislumbram ações de 

atuação para o cientista da informação que, através do desenvolvimento de 

competências, pode auxiliar as instituições e os envolvidos na obtenção de melhores 

práticas para os espaços de preservação de memória. 

Ainda que se considerem como pilar principal as visitas presenciais, mesmo 

com a crescente demanda pelo uso das TIC, é importante observar que os momentos 

de adversidade só reforçam a necessidade de garantir a integração com a sociedade 

Instituição Fonte Percentual de Financiamento 

Museu Nacional 
UFRJ 98 
Bilheteria 1,4 
Capes/CNPq 0,6 

Museu Americano de 
História Natural 

Bilheteria 28 
Doações e bolsas 25 
Fundos de endowment 16 
Atividades auxiliares 16 
Prefeitura de Nova York 9 
Outras (3% de contribuição 
de sócios) 

6 

British Museum 

Recursos do governo central 51 
Atividades filantrópicas 21 
Doações 15 
Atividades comerciais 13 
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como princípio fundamental para sua existência, para todos os prestadores e 

instituições dedicadas à preservação da memória.  

Quando exteriorizada ao público, essa ação transforma o museu em um reflexo 

da democratização de conhecimento e cultura, um meio de expressão dos valores 

sociais e necessidades da sociedade e todos os seus grupos. 

5.3 OPORTUNIDADES PARA O CIENTISTA DA INFORMAÇÃO  

Informação é o principal ativo em uma instituição que trabalha a difusão de 

conhecimento. A utilização de boas práticas de informação, seja na apresentação, 

documentação ou localização de um objeto, contribui com demandas importantes para 

a finalidade dos museus: criar a conexão com visitante, envolver o público e partilhar 

histórias.  

Deste modo, fica nítida a importância do cientista da informação no 

desenvolvimento das atividades museológicas. A concepção de um grupo de 

competências relevantes vinculadas a esse profissional deve ser projetada sob a luz 

do entendimento do museu como representação cultural no século XXI.  

O objetivo desta seção não é criar um pacote de competências obrigatórias 

para a atuação do cientista da informação nos museus, mas, através do olhar 

interdisciplinar da CI e seu arcabouço conceitual, vislumbrar algumas situações em 

que as habilidades desse profissional possam alavancar processos de melhoria 

contínua e contribuir para um posicionamento no qual se mantenham como 

instituições presentes e relevantes para os padrões atuais da sociedade da 

informação.  

A respeito do posicionamento atual e futuro dos museus, Scheiner (2020, p. 52-

53) apresenta um conceito baseado nas ideias do filósofo e ensaísta coreano Byung-

Chul Han, para quem o museu se encontra em um ambiente hiperculturalizado, ou 

seja, existe uma justaposição de culturas, e a distância é um elemento ausente.  

Tal premissa compreende que, no ambiente hipercultural do século XXI, “o 

homem é uma relação” e não uma substância, logo o museu deve ser visto como um 

“fenômeno, um evento ou um acontecimento”. 
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As definições da autora, para um museu como representação cultural do século 

XXI, encontram ecos em ações virtuais dos museus e congregam as seguintes 

características: 

 Trazem a qualidade de se assumir em diferentes formas, por vezes 

atuam de modo polifônico, mas com momentos de relato uníssono. 

 Permitem a propagação de narrativas autônomas e multidirecionais dos 

sujeitos através de hipertexto. 

 Opõem-se a um lugar fixo de fala através de um trabalho de inclusão e 

de acolhimento. 

 Desenvolvem aspectos plurais e relativos, com afirmações e não 

dogmas. 

 Despertam o conhecimento e a transformação do visitante através do 

emocional. 

As ações virtuais dos museus reforçam o uso das TIC como suporte 

informacional, e este tema está presente na sociedade contemporânea e recorrente 

nos estudos da CI.  

Pode-se tomar como exemplo o impulsionamento do uso da internet, acelerado 

pelo atual contexto da pandemia, e o consequente aumento pela busca da cultura 

online, devido sua maior capilaridade em relação ao meio físico.  

Uma pesquisa realizada pelo Centro Regional de Estudos para o 

Desenvolvimento da Sociedade da Informação (2020, p.14) apresenta um painel 

atualizado relacionado ao uso da internet para as práticas culturais online no território 

brasileiro.  

A pesquisa elenca dados em diversas ações de resposta ao contexto da 

pandemia e destaca as transmissões de áudio e vídeo em tempo real, também 

conhecidas como Lives, como importantes ferramentas de fruição cultural no 

momento presente.  

Observou-se um aumento na demanda para esse formato de produto ao se 

compararem os números de usuários de Internet da pesquisa de 2016, equivalente a 

38%, contra os 64% detectados em 2020. Apesar da predominância ainda existente 
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nas classes A e B, fator decorrente das desigualdades no Brasil, houve um 

crescimento proporcional das classes C, D e E. 

Vários museus adotaram estratégias virtuais para o público. Podem-se citar, 

como exemplo, as Lives de comemoração ao 27º aniversário do Museu da Imigração, 

com atividades que contemplaram tours virtuais, apresentações de materiais 

educativos e discussões com especialistas.   

Figura 20 - Transmissão ao vivo do Museu da Imigração 

 
Fonte: Museu da Imigração, 2020. 

O acesso instantâneo está entre os principais predicados para o século XXI, 

mas impulsiona ainda mais para uma situação de explosão informacional já existente.  

O cientista da informação, com o objetivo de otimizar os processos, é munido 

de um arcabouço conceitual para decompor, através do prisma multidisciplinar da CI, 

questões relacionadas à sobrecarga de informação. É relevante lidar de forma segura 

com inúmeras frentes de análise e gestão informacional, processadas por um conjunto 

de tecnologias, em um ambiente onde o novo e o tradicional se mesclam.  

De acordo com Leite e Pinho Neto (2014, p.35), a atual produção e divulgação 

de dados devem ser analisadas e contrastadas em relação à forma de associação do 

conhecimento, numa discussão que tenha como escopo qualitativo a análise de uma 

identidade ativa ou passiva do usuário.  
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Lima, Costa e Francisco (2016) apontam aspectos relevantes dos museus 

virtuais em ações que propõem a exposição de acervos através de TIC. Numa análise 

informacional, o meio on-line dilui a intensidade da obra, pois ela é apresentada 

através de um processo digital, ou seja, de uma representação, por outro lado permite 

um aumento na democratização e a possibilidade de uso de informações, que, com 

um caráter didático-pedagógico, auxiliam na obtenção de repertório e conhecimento.  

Com a finalidade de auxiliar na concepção de ações de integração e curadoria 

digital, o cientista da informação deve ser capaz de atuar na análise das TIC como 

suporte informacional e respectivo impacto no processo de fruição cultural. O 

profissional deve ter competência para pormenorizar não somente a experiência 

construída, mas o comportamento informacional do usuário em novas abordagens que 

permitam visitações mais ricas e colaborativas entre museus, visitantes, peças e seus 

criadores.  

Durante a pandemia, o Museu de Arte de Cleveland adotou uma estratégia 

inovadora, que difere um pouco das transmissões de Lives ou do tour virtual, e criou 

um aplicativo que trabalha curadorias digitais colaborativas a partir da plataforma de 

mensagens Slack. A plataforma garante acesso a todo acervo do museu de modo que 

os participantes possam discutir, elaborar e compartilhar exposições (THE 

CLEVELAND MUSEUM OF ART, 2020).  

Exemplos como este demonstram a ocorrência de tentativas de aproximação 

dos museus com seu público. O processo de reuso do material museológico oriundo 

da digitalização de acervos ocorre também através dos visitantes. Este público 

reinterpreta a informação a partir das características adaptáveis do material 

disponibilizado. Ações que trabalhem a reutilização deste material informacional se 

demonstram como situações viáveis para a valorização do trabalho dos profissionais 

da CI nas instituições culturais (FREIRE, SALES E SAYÃO, 2020, p.17). 



80 

 

Figura 21 – ArtLens for Slack plataforma online de curadoria colaborativa 

 
Fonte: The Cleveland Museum of Art, 2020. 

O uso das TIC como ferramenta de apoio desconstrói a necessidade do 

ambiente tradicional para execução das atividades, favorece um ambiente mais 

participativo e contribui com o processo de fruição cultural, desta forma corrobora um 

formato de museu mais voltado aos princípios da Nova Museologia. 

Gobira (2018, p.84) reforça a ideia que não se deve limitar os museus a 

instalações de grande porte com excelência de espaço físico para suas reservas 

técnicas. “A eliminação de algumas necessidades museológicas tradicionais 

(conceituais, mas, sobretudo, técnico-espaciais) também é alcançada, ainda no 

século XX, com o advento das tecnologias digitais”. 

O novo caminho técnico-espacial das instituições museológicas merece 

atenção especial do profissional da CI, principalmente no que se refere à análise de 

comportamento do público. Diante das particularidades do ambiente virtual, no qual o 

visitante também é usuário, se faz necessária a atuação do cientista da informação, 

que, através da natureza interdisciplinar da CI, auxiliará no entendimento das 

características e estratégias relacionadas à apresentação da informação para públicos 

distintos (usuário e/ou visitante) em meios distintos (online e/ou presencial). 

O cientista da informação pode recorrer ao design da informação (DI) como 

resposta à procura da clareza e efetividade na apresentação da informação 

museológica considerando a diversidade de público e meio.  

Segundo a Society for Experiential Graphic Design (2014), o design da 

informação é um campo de estudo direcionado para públicos e contextos específicos 
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de modo a atender objetivos definidos e funciona como um facilitador na construção 

de informações mais compreensíveis para o usuário. A primeira aplicação comumente 

citada do design de informação é atribuída ao diagrama de fluxo da marcha de 

Napoleão sobre Moscou, de Charles Joseph Minard. 

Oliveira e Jorente (2019, p.33) relatam que a aplicação do design da informação 

se dá tanto no meio analógico quanto no digital, para isso consideram-se as definições 

de finalidade, de público-alvo e dos procedimentos. Tem-se como busca a 

sistematização de dados em informações significativas e utilizáveis, através de 

representações que agregam e facilitam a visualização. 

O processo de curadoria digital na web 2.0 possui um nível de complexidade 

no que se refere ao aspecto dinâmico e auto-organizável dos sistemas. São 

características a serem exploradas pela CI, que garantem meios inéditos de 

comunicação entre os usuários: “novos sujeitos protagonistas do século XXI exigem 

dos profissionais da informação, entre eles o cientista da informação, novas 

competências para efetivas mudanças paradigmáticas” (JORENTE e KAHN, 2019, 

p.23). 

O uso da TIC traz consigo a mediação das relações humanas por meio de 

recursos ou meios tecnológicos, cujo processo está imbuído de conhecimentos 

específicos relacionados à forma como sua leitura e interpretação são executadas nas 

tecnologias como suporte informacional. A maior ou menor eficiência neste processo 

resulta em um grau de fluência digital. 

Considera-se que a aprendizagem da fluência tecnológica vai além do 

aprendizado de código ou tecnologia, esta pode ser comparada com o letramento em 

uma ação social. Ao se produzir e representar conhecimentos, é necessário saber dar 

significância a textos que utilizem “palavras, gráficos, sons e imagens dispostos em 

um mesmo plano”, além de encontrar, escolher e analisar a informação de modo 

crítico e competente (ALMEIDA, 2005, p.174). 

Pesquisa realizada pelo ICOM Brasil (2020, p.23) demonstra que 79,5% dos 

profissionais que atuam nos museus se sentem proficientes no uso das tecnologias 

virtuais utilizadas para a execução das tarefas, porém, em uma classificação referente 

a não familiarização com a fluência digital, é possível organizar os setores e obter os 

seguintes números percentuais seguindo a ordem: curadoria e pesquisa apresentam 
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um total de 75% não familiarizados; exposição, 67%; e bilheteria, 67%. São setores 

relevantes, pois se originam de locais estratégicos na instituição: os dois primeiros 

trabalham a construção das experiências, e os dois últimos, o contato com o público.  

Aspectos relacionados ao comportamento informacional dos colaboradores 

encontram um vasto subsídio de repertório junto ao profissional da CI. Este deve estar 

atento à identificação de comportamentos informacionais e sua efetividade de 

operacionalização do conhecimento, estes condizentes com cada contexto e vivência 

nas ações museais, de modo que seja possível observar sua capacitação em um ciclo 

de aprendizado contínuo. 

Gasque (2010, p. 90) afirma que a conduta crítica e reflexiva do indivíduo está 

diretamente relacionada ao seu letramento informacional, como consequência obtém-

se a emancipação necessária para resolver a variada gama de problemas que afligem 

a sociedade. 

Vilhena e Dias (2019, p. 3) mostram que os profissionais dos museus, ao 

executar ações de coletar, tratar ou divulgar informações, reafirmam o caráter 

informacional de suas atividades. As autoras entendem ser primordial saber lidar com 

todos os mecanismos informacionais que estão à disposição. Assim, através da 

“competência em informação, por meio de uma educação museal continuada e 

compartilhada”, é possível ser mais assertivo tanto nos processos de tomada de 

decisão quanto nos processos museais.  

A ideação de oportunidades para o cientista da informação trespassa todo o 

conteúdo desta seção, de modo que suas competências podem ser exercidas em 

diversos cenários: 

 Na exploração das TIC como suporte informacional;  

 Na apresentação da informação no meio on-line através do design de 

informação;  

 Na aplicabilidade do letramento em um cenário de crescimento da carga 

informacional. 

 Na investigação dos impactos do aumento da quantidade de informação 

em decorrência da abrangência digital dos museus. 
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 Em estratégias informacionais que contemplem o crescimento de 

visitantes; 

 Na análise dos perfis de usuários da informação museológica e sua 

atuação no ambiente on-line e/ou ambiente físico. 

 Na apresentação de informações mais otimizadas e mais inclusivas, 

deste modo alinhadas às novas perspectivas museológicas. 

Para Araújo (2013, p.11), o envolvimento da CI com a Museologia se fortalece 

através de uma evolução teórico e conceitual que engloba outras subáreas 

relacionadas à “comunicação científica, gestão da informação, economia política da 

informação, representação da informação, estudos de usuários e estudos métricos”. 

Por isso pode-se observar um sistema pragmático que vincula a informação tanto a 

atividades humanas como a situações socioculturais.  

O avanço da sociedade da informação e as novas formas de relacionamento 

entre o público, o espaço e a experiência contribuem para o aumento progressivo das 

TIC na mediação patrimonial e cultural.  

Assim, o cientista da informação deve ser capaz de lidar com a demanda 

informacional atual, condizente com o novo paradigma da informação, e abraçar as 

premissas do protagonismo participativo do público e das mudanças do ambiente 

museológico.  

Tal crescimento permite a execução de estratégias de usabilidade 

informacional conduzidas através das competências do cientista da informação, de 

maneira que garanta a entrega de um processo contínuo, a busca constante por 

qualidade dos seus serviços e também por sua relevância junto à sociedade. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através desta pesquisa, entende-se que a construção de uma identidade 

cultural, sob uma perspectiva de respeito à diversidade, proporciona melhorias na 

compreensão da importância da cultura.  

Ao se conjugar a identidade cultural com seu entorno, definem-se 

características positivas de relacionamento nas atividades cotidianas e também nas 

formas sistemáticas ou assistemáticas de aprender ou interagir com costumes 

distintos. 

No decorrer da elaboração deste estudo, foi possível visualizar a forte 

tendência da cultura para um sentido de identidade social, exercendo papel 

fundamental na concepção dos grupos e na própria evolução humana, ao moldar as 

manifestações intelectuais consideradas coletivamente em ações e comportamentos 

melhor adaptados aos meios e aos desafios.  

Warning e Wood (2021, p.3, tradução nossa) entendem que os “grupos 

culturalmente arranjados parecem solucionar problemas adaptativos mais 

prontamente do que indivíduos, por meio do valor agregado da aprendizagem social 

e da transmissão cultural em grupos”. Percebe-se que esta afirmação corrobora o 

entendimento de um padrão que destoa da ilusão individualista promovida pela 

globalização e que tende a suprimir aspectos regionais responsáveis pela diversidade 

cultural.  

Observou-se também que os museus desempenham um papel fundamental 

como mediadores e comunicadores de cultura. Propiciam interação e conhecimento 

através de experiências culturais crítico-reflexivas, que relacionam aspectos sociais, 

políticos, emocionais, artísticos e econômicos.  A sua importância para o 

desenvolvimento e para a preservação da cultura se dá através da compreensão e do 

engajamento de toda a sociedade, por meio de um olhar cuidadoso para diversas 

questões sociais contemporâneas.  
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A evolução da museologia dada através do compartilhamento da informação 

museológica por meio de apresentações mais plurais, de natureza materiais e/ou 

imaterial, descoloniza o pensamento do museu tradicional e fortalece a postura de 

pertencimento e representatividade dos diversos grupos existentes que expressam 

suas atitudes, seus dilemas e seus problemas. 

Conforme apresenta, ratificou-se que a nova museologia quebra a barreira 

física dos museus e provoca a saída do acervo para além do espaço físico, deste 

modo, abre precedentes para se pensar novas formas e lugares de se expor o objeto 

museal. As TIC como suporte informacional contribuem para esse processo e ampliam 

o público em virtude da sua capilaridade e ubiquidade. 

A popularização dos recursos tecnológicos na sociedade reforça a procura de 

um ponto de equilíbrio entre o real e o virtual dentro das atividades museológicas. A 

busca por critérios que possam criar um uso coerente das TIC é fundamental para 

estabelecer seu bom convívio com os objetos reais, diante do conjunto de 

possibilidades apresentadas no espaço expositivo. As TIC devem ser utilizadas como 

camada auxiliar na construção das estratégias de comunicação museológica (UZEDA, 

2016, p.16-17).  

No decorrer desta pesquisa verificou-se que a inserção da nova museologia 

não altera a natureza dos museus como um espaço de informação, mas pavimenta 

ações em vários aspectos da atividade museológica, de modo a remodelar o trabalho 

do profissional do museu. Soma-se a esse contexto adaptativo a crescente utilização 

das TIC como um meio que potencializa o fluxo informacional e cria múltiplas frentes 

de atuação para o cientista da informação.  

Este profissional da informação deve adaptar-se à nova realidade sociotécnica 

com a consciência de que o museu do século XXI não se restringe à curadoria digital 

dos conteúdos digitalizados, embarca também na temática do aumento constante do 

volume de informação. Ele deve auxiliar o museólogo na maximização do uso das TIC 

necessárias para garantir um bom gerenciamento da instituição e experiências mais 

acessíveis e inclusivas.  

Muitas situações exemplificadas nesta pesquisa ajudam a delinear 

conhecimentos e competências alinhadas à sociedade do século XXI e confirmam a 
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qualidade do cientista da informação ao resolver problemas a partir de um amplo 

espectro de contribuições: 

 Contribui com o conhecimento sobre a avaliação dos recursos 

informativos, baseados na análise das necessidades do museu, dos 

visitantes e colaboradores. 

 Avalia de forma crítica a organização, categorização, catalogação, 

classificação, divulgação e gerenciamento dos recursos informacionais 

museológicos. 

 Trabalha na criação, publicação e implementação de políticas de 

informação museológicas. 

 Auxilia a tomada de decisão de diretores e curadores ao analisar 

métricas que garantam a qualidade de informação.  

 Colabora com a identificação dos melhores de recursos informacionais, 

através da análise custo-benefício.  

 Auxilia na apresentação e melhor compreensão da informação 

disponibilizada pela curadoria digital.  

Ressalta-se que os avanços tecnológicos não devem obscurecer o testemunho 

do passado, pois é através da observação e entendimento da trajetória percorrida que 

se trabalha a preservação ou não de atitudes que serão mantidas para o futuro. A 

comunhão entre os museus e as TIC fomenta alguns questionamentos para futuras 

pesquisas, principalmente a respeito do grau de influência da nova museologia para 

com ações que envolvam e validem as TIC como suporte na condução da informação 

para além do espaço físico dos museus.  
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